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n t—. 

Assistiram a esses autos, eulre outma, as 
seguintes pessoas; 

Baroneza de Loreto, Almirante CTiodim 
Costa, Dr. Henrique Huque, Dr. ítodolpho 
Chagas, Ur. João Victorio Paret» Júnior, 
Professor Dr. Antonio Sattamini e tainilia 
.Dr. Samuel Eanaty, Dr. Ernesto Cohn e fi- 
lha, Dr. íTancisco Soares Perqíra, Dí', Ar- 
thur Neiva, Dr. Mario Feio, Òr. Henrique 
Baptista Pereira por si e piy seu pae Or. 
João B. da Silva Pereira, Dr. Lacé Brandão, 
Major D. Argollo, Dr. Arnafdo Tavares e ge- 
nhoi .i', Dr, Ânniibal Falles, pr. Pedro do Con- 
ío, Dr. Eduardo Sattamln;, Dr. José Pereira 
Rego Filho, Dr. Joaquin;'Vaz e família; Dr. 
(Aolnmbano Junqueira, Capitão Raul Melio 
Mullèr cte Campos e apnhora, Dr. Decio dq 
Rego Martins Costa,, Dr. Jonathas Serrano, 
Dr. Costa Lima Júnior, Dr. Diogo 'javaras, 
Dr. Anysio de *Sá, Dr. Prancoltno Cameu. C• 
ronol Pedro 'lieis,, Dr. Norival Duarte Silva, 
Dr. Martins Cosia, Major Eduardo Cavalcan- 
ti de Albuquerque Sá e senhora, Dr. Heitor 
Beltrão e senhora, Dr. João Abreu e senhora, 
Dr. João Manques Filho por si e sua família 
Dr. Anysio de Sá, Francolino Cameu. Capi- 
jose (le .Muitos Silya, l>r. Godofredo Tau- 
n Maria Bragamja" Arêa.s, Carolina do Sá 
Pereira, Avelino Faria da Silva e senhora, 
Eloy Cuv ilea.nti. 4*Albuquerque. Guilhermiqa 
Barreto, Cluudaia Barreto Maurell da Silva. 
.!■> C Damos, Professora Luiza Angélica Fer- 
nandes, Álvaro Srhornbaum, Maria Lecticia 
de Andrade /Cunilh, V, e família, MajorEdU- 
üdo Delduque e í., Judith Barata Monteiro, 
I 'rofessora Eulmifa Cohn, Eduardo SayãoDel- 
•fiique por si e sua mTte, Perpetua Lecticia de 
Andrade, Professora Agostinha Rezende d,e 
Oliveira e filha. Cecília Doria, "Benjainin B»s- 
ios, Professora Leónor do Rogo Martins Cos- 
ia, Nioolôo Romiuio, Siy.enandA A. Castilho, 
Professora Maria Dias Fi-ani;a, Thomé Fer- 
nandes Pnranhos, Professora Evangelina M. 
li. Pinheiro, Jsabel Pereira, Professora Ffer- 
II andina Gomes Neves, Christina de Souza, 
Julieta Delduque. Francisco Martins Costa, 
.Maria Argemira Paranaguá Muniz, Professo- 
ra Alzira Pires, Alfredo Reis Júnior, Mario 
Serrano, Leonor Capellis, Professora Maria 
Consta nca da Rocha. Januaria Costa Lima, 
jKiJd.i Von-Tlôllinger, Hilda de Almeida, Jay- 
iae Dias Franca. Professora Elvira Lara, Fto- 
hcrlo d'Escragnolle e familla, Viuva Sampaio 
Barros e filha, J. Liberal Cia., Mario 
Tavares, Ma noel Joaquim de Faria, 
José Kalil o senhora, Antenor Guimarães e 
.enhera, Alfredo Reis e família, Oídacilio 
Silva, Manoel Pias de Carvalho. Flllppe José 
Be, nardo o familia. Alberto Alves Ribeiro e 
senhora, Maria Amélia Rocha da Silva, Octa- 
vio da rtosta Barros Mascarenhas e família, 
S' aphim Alves do Rego, Francisco Xavier, 
Gilstavo Coutinho, Marques Júnior, Senhori- 
niia Alves do Rogo e familla, Hylda Thom* 
Cordeiro, Professora Paulina Gonçalves Pi- 
nheiro, Alayde d'Avilla Martins Costa, Aiba 
d'A\ dia Martins Costa, Rosa Monteiro de 
Barros Silva, Dr. Arthur Maia, J. R. Ca- 
mões & C., Mario Duarte Nunes Ramos, Al- 
cides do Vasconcellos, Msrlo de Vasconcellosv 
e senhora, Thomazia de Siqueira Queiroz Vas- 
(toncellos e filha, Marcllllo Martins Costa, 
Custodio das Neves, César das Neves, Cena 
Comes das Neves, Antonio da Costa Bran- 
dão, Mario Philomono Gomes e senhora, Nai- 
ciza Jordão de Bi-itto, Henrique V. S. Lou- 
reiro, Cizinha Jordão de Britto. Antonio JosL 
Ferreira Monteiro, Lydia do Mello Loureiro, 
Antonio S. Pinto e familia. Professora Noe- 
rnia Jordão do Britto, Alacrino Barreto, Ri- 
lini o de Freitas e ramllla, Humberto Frldoll- 
no Cardoso, por si e por seus pai», St-l>BStl*i> 
Munls Nevafes, João Harsta Monteiro e fe- 
mlllo. l)r. Amlícer Ferreira da Ruen, OastAq 
Ru.gel D. Maria R. Barreto Nevaree. Was- 
l" ,,,1 Bnifcto, da "Casa ronlbler"! Dr. 
rifUMiniond Alves, pelo Centro Carioca; Csr- 
lu- Tavares de MattOf MlhO, A. do Moura 
c ,-tin Júnior, Maria Campos. Viuva Vali o 
Itiv;.) h rtlli.i. Henrique Orumbark. Gasp >" 
rdiciro * C Ary C. lamiha. Edgard Car- 
ne,,, Nogueira da Onuta, Pedro C. Pereira da 
Cm,;,a r senhora. Ovldio Cláudio dn Silva « 

, nlieia Álvaro \'a* e senhora. Antonio Tel- 
xelr., Rodrigues, por sl e pelos empregados 
da "Casa Conthier M Viuva Rios e filhas. Re- 

ito \ di ire Roberto Moreira da Costa 1-1- 
e sonhom Patihnw Nleoil. Dr. Cleuntho 

d quirícA, Elvira de Freitas, Professora Alde- 
io.;;, DunCan da Silva Jorge, Mario da Silva 

. Jorge, Noernlfi Freitas. FTanclsco Dunían. FVe- 
i ,, ,, Vou Dorlllnger e familla. Fernandes 

Mala e familia Trsulina Braga e famills, Jus- 
,;i,,, Medlnn Celi Barbosa. \i*na Alves T.eile 
l'liz:i Santos, Bernardina Pinto, F. Q. Cas- 
teiu» RVfiuco, José Muniz Nevares, Bernardina 
Alves e filha, Manoel Bnizll P. dos Santos 
por sl e por sua senhora Amélia N. Porto dos 
s mi,, \ iuva Almirante O< t»vlo Teixeira, 
tlarcllla de Sou/i e filha, Pmfessora Alice do 
Rei o Martins Costa. Miiiioel Gomes NrttO.s 
»1 , ia. (le Oliveira Netto. Viuva Martin» Cos- 

Viuva Maria Campos. Guilherme Dlnlz 
Uedrtgwes e senhora, /or.lno Bastos. Viuva > - PijlBWP I "Kl a '»*M' thyv 
Santos Maria Pnravltos, Maria Luiza Ribeiro, 
(•aiolliia Luiza de Oliveira. Tgnncio Proença, 
Ailo, Faria. T-aurentlna Fernandes Ribeiro, 
Viuva Noiva Dias e familla, Florlnda Trotte 

nela Thereaa de Gusmão Barroso. Elisa 
MniBia Santos Candlda Abreu, Domingos 
Trotte e familia, José Cláudio da .Silva. Theo- 

ddo Recife e senhora, Joaquim dn Lima 
Feri , ndes Moreira Sislna Queiroz Na^cimen- 
tn Waldlmlr Matta. A. Perret, Lmllla M«0 

< linnes Xavier .Tacob Nelva Júnior, Muva 
J A Neãva. Maria V. Couto Braga, Everar- 
dn Paulo Braga e outros. 

Enviaram pezatnee á família, por meio de 
enrtas. cartões « telegrammaa. as seguintes 
Pe SDrS Arthur Moses. Dr. Paes Barreto, Dr. 
Ins.*. Rleanlo. Dr. Arthur Fernandes. Dr. 

i Rui oi id io Jossettl. Dr."Oscar Silva Araújo, 
Dr Samuel Prado, Dr. Diogo Tavares e fa- 
nvli-i T>r Emílio Miranda Filho. Dr. João 
Alireú, Coronel Henrique Slmonard. Dr. Jp- 
mthss Serra nus e fumliia. Familia Dr. João 
Mirqnes A 1 mlrnnte Thedln Costa, Coronel 
loãe Bernardo da Cruz Júnior. Dr. A iseu de 
Vmeu e família. Dr. Brendlno Corrêa e se- 

1,01 , General Dr. Ismael da Rocha e fa-• 
ndl a Dv Samuel Esnaty. Dr. Martins Cos- 
'i Dr OloK^rio Azevedo e familia. Major Do- 

, lng^ Argollo e senhora. Dr. Azevedo Ju- 
r ior Dr. Ribeiro de Freitas e senhora Di . 
T.opes Domingues e senhora Dr. Max Kit- 
zínger Dr. João Roberto d'Escragnolle e fa- 
nX Dr. Pereira Rego Filho Coronel Frl- 
dollnó Cardoso e senhora. Dr. Carlos Moraes 

Feros Dr Gersey Rodrigues, Dr. Wal- 
dv-ròlXVa Guimarães,Dr.AryDuArteNunes. 
cr Alexandre M. Lopes, Dr. Mario Feio, 
Conego Koaminondas Rolln. Canltão Raul 
v.,."o Mohm- de Campos e familla. Coronel 
Manoel dc Barros Medeiros, Dr. Neiva Ju- 
. Dl Arnaldo Tavares e <-enhoia. Dr. 
l-Vnv Teixeira Cõrtes. senhora e filhos. Ba 
rnnc/a de T-nreto. Cônsul Arthur Ferreira 
Machado Guimarães. Dr. Victor CJaudlo da 
S Iva r aenliora. Dr. Albino Costa Lima e fa- 
mill i, Dr. Roberto Moreira da Costa 6 

'•■.itora. coronel T-nia Te^elra Leon" 1^. 
F, i n do Coutto e familla. Dr. .Tono de A<P,i- 
, Ribeiro Dr. Randulpho Chagas. Di . 
Vfs Ide miro Potach, família Bessa. ^noy Ca- 
-.■F.rsntl de Albuquerque, Ferreira Monteiro, 
v iri izo Muniz e senhora, Roné Levy e se. 
, Professora Agostinho Rezende de 
.Tiveira e filhas. Mario Gomes o senhora, 

lar." Antonietta de Paula Faria. Cnrmen 
Via ri na José Vianna. Nina Braga, Cecília 
Doria TTernandes Mala e familia. Professora 
Maria Antonietta Corrêa. Muva Lucto da 
Me idônea e filhos. Dr. Jonathas Serrano e 
familia, Osvaldo de Azevedo Coutinho e *»- 

hora Professora Felicidade de Moura Cas- 
" o Waldamar Corrêa TGtzfnger. Fernando 
Vzeve-io. Professora Esmeralda Masson de 
\7,evpdo. Professora Ddith Peixoto. D. 
Serrano. Mario Serrano. Pessoal Docente da 
FP .. . ela do n- dlstrlcto, Olvmpio Francisco, 
iinHer T.inc Noruega. Alberto Macedo Salo- 
,.,ãn Fandeea. Joaquim Arestas, Ignacin 
C"mo'111o, Professora Cecília Medeiros . ilv.a e 
a ,milIa Professora Anna ^amith. Professo! a 
/iuimira Cobnaert. Adalberto de Andrade e 
f-,milia. Professora 7.ulmira Leal da Rosa e 
e-imilia, Augusto Lima Brandão e familia. 
e imlli.a Cajmty. Professora Heloiza Lacé 
Brandão D. .Tulletn Brandão T-ones, Nvlza 
Bncha Professora Oscarlni Guimarães. Pro- 
feis-va Antonio Nunes. AUce Fonseca. Pro- 
fessora Luiza. Angélica Fornnudes, D Maria 
Argenilra Paranaguá Mumz. Edgard tarnelço 
Nogueira da Oamn e femiba. Honorio C»lid«n 
,1, Silva e senhora. Profess   AUce Pinto, 
TVofcs ora Telia Castro o femIBo D''crmsndo 
Pnn es. Professora Julieta P- P-ç -.«so-1 
-M e la Tarz-I Afonso. Afousq v "zen lo 
\ i .ren ... familla. Professora Du-valina Soa. 

, cs Vil tires. Corno Docente de Escqia Arnuio 
•còrto Alegre, Professora Francisca Castro 
Vianna. alumna» do 4" «nno d" Escola Aranio 
Porto Megrc. João Alfredo Peneira Rego e 
f,i„il!'a. Professora R-nesl!»:. Cândido F-r- 
rMri Francisco de Paii'a T.-unns e familla. 
Professora Dôra Augusta Moreira e 'ami- 
n., Annihal. Maria. Paulo. Diva e 1 hc es 
Thom z Mves: Professora M-o-n dc T.ourdcs 
V.v'o- T.niza Dia» Guimarães. Professora 
i ..hel dc Oliveira, Dias. To1 anda Martins. Pro- 
f„   Odcttc da Silva Oliveira. Domlmrnos 
da silva Professor.a Noemla de Brito. Déa. 
Paulo e Augusto Brito; Ovidio Cláudio da 
«Uva e senhora. Professora Sylvla Pedroso. 
\ mal ia Helena dc Mendonça, Evangelina 
-VTnntcirn dc Barros Pinheiro. Professora Clo- 
ivlrte Piouet. Regina Alves, Octavlo TVniz 
-Rodrigues c senhora. Professora Afaria Reis 
Campos. Alzira Pires. Fe-mandina Comes 
Neves Francisco de Paula l>raos c fanVIIa, 
Evangelina M. Barros P nbciro. E'o"a Nicoll 
p füha. A'Ice Fonseca. fnni!"a Bandeira de 
Oliveira, Eirmlno Marciano Filho e familia. 
Professora Tnlmira Mendes dc Oliveira Tavo- 
ra Antonio Tavelr- e senhora. Prcf- sor João 
T lidovien Ataria Berna. Avctino Faria e se- 
nhora, José Novaes e familia, Alayde Mar- 
tins Costa « filha, Mario Mangia o senhora, 

Leonor Oaíielle-, Pofybib Ribeiro e familia, 
Maria da Gloria .Lopes, Octavid Mascarenhas 
e senhora, Isabel Pires c filhos, Françise.) 
Labanca, Edith Castro Menezes, Sebastião 

ya, Alfredo Reis e tainiliq, Anna Diás Vieira, 
Maria C. Nunes do Vaile Rego e filhos, Fe- 
lix Manam e senhora,,Porcina de Magalhães 
Pereira é fichas, Maria Kmygdiana Ribeiro' e' 
filha, Professora Fernandinst pomes NeCes, 
Almerinda , Gonçalves e familia. Lindoipho 
Guimarães e UmbélUifá Dias! 

THEATROS E MUSICA 

ANTONIETTA DE SOUZA — Antes de, 
partir para a ítalia, em goso do Prêmio de 
Viagem, obtido por, conqursb, a Sra AnLo- 
rfiétta de'Souza orgajii*u \im concerte de 
despedida o qual se reaiizuu hoplem, no hf- 
stituto Nacional de MuSiça» 

A illustre cantora patricia têm j^clhoi.i- 
do con.stantetnento a sua voz nífo só quanto 
ao timbre ma» sobretudo nD que sfe relaciona 
com a sonoridade que é coda vez mais thea- 
tral. 

O seu programma «gradou e a sua exe- 
cução'-provocou largos a piilauso», mórmeuto, 
quando executadas ás peças dranjaficas, quo 
é o seu gênero, "O' mio Fernando", da tFa- 
vorita"; aria de Ulriea, do '•Bailo in mãsche- 
ra". e aria do Propheta; mas agradou muito, 
também, nas duas composições naeionaes — 
"Cantiga", de B. Netto, e "Prece", dé Fran- 
cisco Braga. 

O concerto foi abrilhantado pelo concur- 
so das Sras. Noemi Coelho Bittencourt, pia- 
nista, é Florisa Caó. 

À primeira executou com muito brilho 
as seguintes peças; Uameau-GodeivskiriTam- 
bourim"; Arenski, "Barearolila"; Seri djiim. 

1 "Noeturno". para mão esquçula só; Chopin. 
j "Polonaise", op. Gif. 

A Sra. Ploriza Caó, violinista, eddcada 
pelo celebre e saudoso Professor Ridhrdo Tat- 
ti, conserva todas as belias qualidades que 
lhe deram direito á modalha de ouro do curso 
de violino no Instituto. Foi muito applaudida 
na "Aria", de Bach, executada com muito 
som e arcada,.larga; deu muita vida ao "Feu 
jollet", de Dridla; exprimA.se bem na "Me- 
lodia" dç Edgardo Guerra, e executou bri- 
lhantemente a "Polonaise"," de Wienlawski. 

Os acompanhamento» foram feitos pela 
professora Julieta Gomes. 

ANDINO DE SOUZA — Annuncla-se 
para hoje, ás 9 horas, no Instituto, o reci- 
tal do professor Andino dc fíoui.i fundador 
do Conservatório de Pelotas. 

UENEE FLOR IO NY — Realtxa-ae hoje. 
Ar tf horas, no Municipal .gshh», uvc shrdlll 
As tf horas, no Muiildisil. o converto d» pia- 
nista francCM, Benée Florlgny. cujo program- 
tua ee Inicia com a Apposíioaafa. do Bortho- 
ven, pnra terminar com a BaUada < m sol me- 
nor, de Chopin. 

CONCERTOS SVMPUONICOS — Pel i 
orchestra da Sociedade de.Concertos Sympho- 
nlcos será executado hoje. As 16 horas, no 
Theatro Municipal, o ultimo concerto da V 
serie òfflclal do corrente anno.* No «eu pfT- 
gramma já publicado, constam composições 
de Schumann (S Symphonia em ml bemol — 
Op. P7), K. Urieg (" Trechos Lyrico» — War- 
de na Montanha e no BcrçoJ, K. Wagner 
(Tanhauser, a Lisze (Taaso. lamento o trl- 
umpho —.Poema Symphonlco n. í). — t-ob 
a regencla do maestro Francisco Braga tor- 
na-se desnecessário dizer que,esse ooneciij 
será a aífltinsção do suoceeso obtido ni ún- 
terlores. 

AGÜENTA, FEL1PPE — A Companhia 
Nacional de Revista», genero Ba-Ta-Clan, 
que presentemente occuim. o Theatro Ro- 

ipubllca, rlpresentou hontem a conhecida re- 
vista em dous actos, original da parceria 
Bittencourt -Menezes. 

A montagqm teve especial cuidado da 
empresa, que apresentou luxuoso guarda- 
roupa e cuidada montagem. 

A representação esteve boa. agradando 
bastante a pluléa. 

No desempenho salientaram-se os artis- 
tas Sr. Olymplo Bastos, que conduzio bem o 
papei de Felippo; CftVlos Halliot. João Fer- 
nandes e Arthur Castro. 

Nu parte feminina deram bastante brilho 
aos diversos papeis, as Sras. Srah Nobre, 
Carlota de Souza e Adelaide Teixeira. 

PELOS CINEMAS 
RjIALTG — Está sen exhibido nesse ci- 

fiema«da Avenida. a suner-producção da Unl- 
versál-Jewel "O chpque", havendo no palco, 
nas sesvãe» das 15 17 ç 20 e das .22.10 horas, 
uhi puíporo, fie íakh-ismo )k los* fakir» bran- 
cos, r .unoii itepsn jánoneza pcia bailarina ca- 
nadense Miss .Olivert. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

SABB^VDO DA 2ba SEMANA DEPOl.S DE 
PE NTECO ST ÉS 

NBCKSSIlADE DE PBríSüUUBKAR NA ORAQAÜ, 
tf J1 * Nossa miséria e a grandeza de Deus devem 

nos inspirar a humildade. Essa humildado 
deve nus determinar ■ a retomar com ardoj: 
novo o trabalho dç po.^ja •■ahtifIeai;ào. 

1" ponto — A. Chegamos ao ultimo dia 
do anno religioso. " , 

E'. o caso d» fazèr um retrospecto do 
►modo qulo^qua! pa.-samps este aiuio. O que 
tivermos otonslatiulX nos tUuá sobejai ra- 
zões parã pralfo" .1 Jburhildade. Se' volver- 
mos os i lhas para Deus, só aeiiaremos nello 
pei feiijóv s. . Sp exai.. naruios -ó depa- 
raremos v.< om peõeiq.los, misérias, infidelid-i- 
de',.. Humllhemd-nos, mas não desanime^ 
mos. 

B. Talvez* tivesstmos a infelicidade de of- 
fender % a Deus durante esse aiúio?.,. Não 
pensemos no peedado comrnettido e somente 
epi nossa eiüpaWlidade... Esses peccados fo- 
mm ac* usados e perdoados. Renovemos nos- 
sa eontriecào, e sobretudo Iiobso firme pro- 
pósito do',riâo tornar a cahir. Talvez só to*- 
nhamos tiue nos aceusar de faltas veniaés? 
Imploremos seu numero, o ultraje feito por 
©lias a Deus... Tomemos a resolução de não 
mais commettel-as com proposito deliberado. 

ponto — A. O capitulo de nossas 
imperfeições é interminável; que isso n&o 
sej i motivo de tudo abandonar. Deus per- 
mitte nossas misérias para nert^ manter na 
humildade. Saln-ndo o pouco que valemos, 
ariscamo-noa menos a nos orgulhar... 

B. líesulta de nosso exame que. se o 
anno nào foi máo, entretanto, nàn- foi por- 
fcíito. E precizo pois rocom^av a luta* 6 
pwcizo ir buscar novaforca*] na oraçV, 
psr avíxnçar de um pasfc-» no caminho quo 
conduz ao .. E* -aso, s©m duvi- 

M .s a graça dr Deus ahi cfftA, para nos 
auxiliar; imploremol-a c confiemos nelle. 

Não faltou ©Ur alguma vez quando pedi- 
mos com f6 a perseverança? Não. ^ols, co- 
ragem e conflançq. ^ 

BcsoUição — Retomar amanhã medi- 
tações quotidianas. B' a repetição do mesmo 
neto bom que nos fará virtuosos. 

MATRIZ DO ENGENHO VELHO 
Prosegue com grande concurroncla a no- 

vena em honra de Nossa Senhora da Con- 
ceição. nesta matriz, ás'7 horas da noite. 

Nos dia» 4. S, 1 e ? do corrente o revmo, 
i^eago Mac Doweli, tailará sob os seguintes 

Dia 4 — "a beileza na alma de Maria". 
Dia 5 — "A pureza na alma de Maria", 
Dia 6 — "o soffrimento na alma dc Mu- 

ria . 
:l:>ia 7 — '"O amor na alma vde Maria". . 
lha S Dar-se-ha o encerramento da 

o\.. , , ..m ml „ canfndu, As 19 horas da 
roiinhA. expe-içAo,' «efuiAo o benção, As 7 
horas da noite. 

matriz do engenho novo 
\ novena^ de linje ostA a nirgo da Con- 

; iria d .- Mui. Chrlstâs. A nilnsa cantads, 
1 eeaunnnlulo geral, rrullau-se às 7 horas 
e A noite. As )fl horas. entrarA u novena oan« 
tndu |ieio i-dre d« matris, havendo pratica 
pen r«\mu. (nnego Dr. Antonio IMnto, vi- 
gário da parochla. 

V directorta da mesma Confraria con- 
vidou todas m «uas associadas, bem como. 
todas os devotos da Santíssima Virgem para 
com a sua presença durem maior brilho ã» 
solem n Idades. 

i> dia de amanhã, domingo, ciibonA Aa 
associações de homens. 

A missa CHiiiadu, com corninunhâo genial 
e pratica ao Evangelho, pelo revmo. vlgu. 
rio Co nego Dr. Antonio Pinto, sei-A As 8 ho- 
ia» A s "Jl horas entrarA a novena oantadn 
-endo a pratica feita pelo Conego Dr, Olym- 
plo tte Castro HaverA musica á tarde, em 
um coreto urnmdo no largo da matriz, lei- 
lão de prendas, etc. 

Foram r<ei vido dos todo» os assootados 
d; l.igu Callioli .i Jesus. Maria e José. da 

Confraria do Santíssimo Sacramenta, das 
Confrarias Vlcentimis e do Conselho Parti- 
cular do noroeste da Sociedade do São Vi- 
i-nlc de Paula. 

SPORT 

TURP 
O GRANDE PRÊMIO DOUS DE AGOS- 

TO — Depois de recebidos os forfaits do 
grande prêmio "Doua de Agosto", conservu- 
ram a» suas inscrlpções nossa prova, os anl- 
maee Mico.. Attu Baby. Burlou, Mimosa, Neu- 
rasls, Llberlé Mulatinha, Moreno, Tapajós, 
Alsaciuuu. Whlaper, Kit Fox e Révô iTAr- 
mea. 

CASA DOS ARTISTAS — Extraordina- 
riamente convoiVda, realizou-se ante-hontem 
a Assembléa Geral da "Casa dos Artistas" 
para eleição de cargo» vagas. Foram respe- 
ctivamente eleito» os 9r». Asdrubal Miranda, 
Arthur de Oliveira e Samuel Ro.-alvos para 
os cargos de Presidente da Directoriu. mem- 
bro» do Conselho Fiscal e Commissão de Syn- 
dlcancia. 

A próxima assemhléa geral reallnr-ae-ha 
n 5 de Dezembro proximo. de accórdo com 
os Estatutos e neiia setão ventilados as- 
fumptos da maior importância. 

A CORRIDA DE AMANHA — Dispondo 
dc duas provas clássicas Importante», o pro- 
gramma da reunião de amanhã apresenta-se 

i uito interc-sante e prornette attrahlr ao 
Prado Fluminense numeroso publico turflsta. 

O grande prêmio "Prepidente da Repu- 
blica". reduzido ao» trez concorrentes Mango- 
rona. Llotte o Mirante, é o menos Interessan- 
t; do programma. quo em compensação, conta 
com vários parco-' evrellcntcmente urgnniza- 
dos de que se destacam, além do clássico 
"Kiphael de Barros". os denominados "Com- 
mis ão Central do» Criadores", "üthelo", 
••Silhueta", "Brldge" e "Melrose". 

Uma cominissào do dlrectore» do Joekoy 
Club convidou o Sr. Presidente da Republica. 
Ministros de Estado. Prefeito Municipal e ou- 
tra- alta» autoridade» para asalstlrom A reu- 
nião, que se annuncia brilhante. 

ASSOCXACAO DOS CHRONISTAS DES- 
PORTIVOS — O» chronlstas que concorrem 
á "Taça Olival Costa", devem apresentar ms 
-uas listas de prognostico» para, a reunião 
de amanhã, hoje até a» S horas da noite. 

As listas do concurso mensal serão re- 
cebidas na mesma occaslão. 

DIVERSAS NOTICIAS — A direcção do 
B, José está organizando a festa com que ce- 
lebrará a 50' representação da revista dos 
Srs. Duque e Osear Lopes "Sonho de opio". 

— A Companhia Clara Weiss dará depois 
de amanhã, no Lyrico, a única representação 
na temporada, da famosa opereta "A Viuva 
Alegre " . 

— A burleta "Luar de PaquetA" que hoje 
volta ao cartaz do Carlos Oornes. alli dever ; 
ficar até a primeira ' representação dn -peca 
do mesmo autor. Sr. Freire Júnior. "A pe- 
quena da Marmita". — Os prtncipaes papei» da comedia do 
Dr. Paulo de Magalhães. pm ensaio» no 
Trianon, serão desempenhados pelos Srs. 
Jayme Costa. Attila de Moraes e Augusto 
Annlbal. 

JOÃO CAETANO — A Companhia Na- 
cional de Dramas leva hoje A scent a peça 
patriótica em cinco actos e oito quadros, 
• Os dous proscriptos" ou "A restauração de 
Portugal". 

Os papeis dessa peça estão assim dislri- 
buidos: 

D. Maria Vilhena, Maria Castro; Dona 
Folippa de Vilhena, Branca de Lima; D. Ál- 
varo Abranches,, Antonio Rimo»; D. Jayme, 
João Rosalvcs; Conde de Puebla, Pereira da 
Costa; Constantlno de Vigq, Chave» Florcn- 
ce; Condo Atouguia, Cario» Santos; Dom 
Francisco Coutinho. Cecy Draga; João Pii- 
zuno, Samuel Barbosa; Padre Nicolau da 
Maia, Mario Airozo; Jequiia Thco.loro, Ne»- 
torio Llpz; D. João Pinto Augusto Esteve»; 

-qt, João da Costa, P. Costa; D. Fernando 
(VAlbuera. Álvaro Pores; João (àachristão), 
Eduardo Rocha: Chaudra Synal, A. Esteve»; 
D. Miguel d'Almclda, Arnaldo Lima: sargen- 
to Diogo do La Rocca, Lima; sargento Car- 
danhas, J. Luolano, Arrue» La Roma, Car- 
doso: um sargento, Jonathas; D. Diogo de 
Mello. Cardoso; um oftlclal do Santo Officio, 
Arnaldo; D. Jorge de Mello, Luciano. 

Ao que no» Informam, a montagem da 
péça é inteiramente nova e de apurado gosto. 

DIVERSAS NOTICIAS — A missa de sé- 
timo dia do fa.llecinionto do nosso saudoso col- 
lega de imprensa Açlhur Vianna, será cele- 
brada segunda-feira próxima na Igreja da 
Candelaria. ás 9 ll2 hora.» da manhã. 

O cavnllo Marathon adquirido ante-hon- 
tem pelo Sr. Alfredo S. Rocha, continuará aos 
cuidados de Eulogio Morgado. 

Diotador quo ostréará amanhã no Prado 
FUinilnense. defendendo as cores do Sr. João 
G de Oliveira, é uruguayo. filho de Vago 11 
c tcfhor o correu com algum suecesso no hip- 
podromo de Maronas. 

Os jornaes de S. Paulo noticiam o em- 
barque do oavallo Allegro para esta Capital. 

Em homenagem ao» eavallelro» que tão 
brilhantemente representaram a Sociedade 
Hlpplcn Paulista no ultimo concurso levado 
a effeito nesta Capital, aquella Sociedade ren- 
lizará no dia 8 do corrente, uma "caça á 
rapozn" em um percurso de 12 kilometros. 

Em seguida haverá uma prova de obstá- 
culo para cavallelros extréantes, terminando 
a festa com um vesperal dansante. 

FOOTBALL 
O GRANDE TOGO INTERNACIONAL 

DE DOMINGO — Tem despertado grande in- 
teresse a realização do grande Jogo internacio- 
nal de amanhã, entre o combinado Flaniengo- 
Paulistano c o Universal P. C. de Montevl- 
déo. 

O combinado brasileiro entrará em cam- 
po assim formado: 

Amado 
A. Netto — Clodoaldo 

Mamede — Sldney — Sérgio 
Formiga — Mario — Frienderioh — Jun- 

queira — Moderato 
Actuorft a grande partida o Juiz Henri- 

que Vignal, do Flamengo. 
Como prova preliminar, haverá um Jogo 

entre o Bangu' e um "team" formado de re- 
servas do Universal. 

TRIANON — Repete-se ainda hoje a co- 
media "O doutor... sem sorte". 

LARICO — Em primiére a opereta "A 
Duqueza do bal-tubarim". 

S. .TOSE' — Continu'a em scena a re- 
vista "Sonho dc Opio». 

PALACIO — Espectacuios de variedade» 
e continuação do campeonato da luta grego- 
romana. 

CARROS GOMES — 
burleta "Luar de PaquetA' 

Reprosenta-ae a 

RECREIO — Sobe a scena a popular re- 
vista "Tim-Tim por Tlm-Tim". 

LIGA DE SPORT DO EXERCITO—Rea- 
liza-se amanhã, no campo do Club de Regatas 
Flamengo, o encontro annual entre o Exerci- 
to e a Marinha, para a disputa da "Taça 
Flamengo". 

O programma para a tarde sportiva será 
o seguinte, que terá Inicio A,s 15 horas: 

1» — Torneio de cabo de guerra, entre 
4 "teanas" do Exercito: (1° R. I., 1" R. A. 
M. 1" B. E. e 4'' R. E.) e 4 da Marinha 
— Provas eliminatórias dentro de cada cor- 
poração . 

2» — Corrida de estafetas dentro de duas 
turqnus de 10 corredores de cada corporação 

3' — Cabo de guerra — Prova semi-finaes 
dentro de cada corporação. 

t" — Match de football — Exercito x Ma- 
rinha. cm disputa da "Tnça Flamengo". 

5° — Cabo de Guerra — Prova final — 
Exercito x Marinha, no intervalia do match 
de football. 

6o — Distribui 
cedores na tribuna 

São encarregad; 
Exercito: cabo do 

dos 
;ial. 
das 
rra 

.da "Taça 
•am da 4" 

Flamen 
Região 

prêmios aos ven 

representações do 
le corridas de es- 

tafetas, Primeiro-Tciiciitc Antonio Carlos Bit- 
tencourt, da Companúa de C. A.; football, 
Capitão Francisco Mc Ides da Silva Sobrinho, 
do 1° R. A, M. 

As entrada» se «ífootuarão pelos seguin- 
tes portões; portão dc centro da rua Paysan- 
Uu', para a tribuna oriçial (autoridades con- 
vidadas, directoria» íj s duas ligas do Fla- 
mengo) e concurrente, ás provas, portão da 
esquina das rua.» Pavnmidti' e Pinheiro Ma- 
chado, para as aif.hihi n adas; portão da rua 
Pinheiro Machado, pari geraes. 

Os concurreritos p ra as diversas provas 
devem estar no caurp- do Flamengo ás 14 
honis. . ■ L 

Banda i>e mi siva escolta — A 2* B. 
da 1. provi de ncipu pai. que se ache, amanhã. 
2 de Dezembro, ás 1" nora», nu campo do 
Club 'de Regatas do 'lamengo. uma banda 
de musica para tocar niraiite a festa sporti- 
va. em disputa da "T ça Flamengo", entro 
o Exercito ç a Marinh . 

('OXCI URE.X IE» AO lio Dl, OCHtílíA   Afllll 
de tomarem parle nji Torneio de Cabo de 
Guerra, no dia da oi»}) 
go, que será amaiiíiã, 
Militar, a» reguinfeà pi 

Saul Noroçfia. .)oà( 
liastíâo Henrique .Ia tf1 

Fernandes, Luiz (;oiy ,■ 
Dlaã, Joaqnini l!õdri.;ic 
nos Sobrinho, Caseinlrj 
Álvaro Monteiro e Heri 
o «eleçcionudo de fool o 
dados João Canelo, (le Bi' 
Militar para o mesme 
Francisco Ahbaati. E i; 
das a Companhia dc t 

Fica dispensado d 
equipe para cabo de r r i rà o 2' R. 1., sen 
do substituído pela eqnip do 1" B. E. enviada 
como representante lia U Região Milihw. 

O SCRATCH LVvNTIL PARA EN- 
FRENTAR O BR ASILE lio F. C. — Para 
o "match" de anvmh: »m o Brasileiro F. 
O., no fc"• iv:11 do "So..; h" VIU» Isabel, foi 
escalado õ seguinte qnad o: Keeper — Ama- 
rillo Pinto Nognciia ri. p I.yra); Hamilton 
Medeiros I < t F.ir t- De; ç Luiz Ferreira 
Na vier « A - ng u ■irluh 1 i: l]|)héo Alvés de 
Souza (Fe Wcste, ^SSBiiint Rosemburg 
'Manguei; ia) e Hídioi , 'voóa (Maekenzie); 

■Inaquiiu Castro Bnrl» > (Independentes). 
Oswaldo Vieira de Ca-j-o .fManguoirinha) 
AugtiHtr, Ribeiro Alves .(l ar West), Mario 
Mr* (Fur West) e " dro Peixoto (Ma- 

veuzio) . 
Reservas: Sady de ('i | ;r1 ho (Maekenzie). 

Darcy Corrêa de SA (Miekenzle), .Tool 
Oliveira -Monteiro (Maiigveirinlia), Tij^u 
Bránoo (Maekenzie 

Estes jogadores (levei , o estar ás 12.45 
amarthã, no portão do Jai om Zoologlco. mu- 
nidos de calção, mei as e i hootelrus. 

O "team" do Braslle i para esse jogo. 
será o seguinte: Fernandi . Oswaldo e Hum- 
berto; Antenor, Atantc t 
João Mondes. Henrique, H. 
Reservas: Lauro, Rollin 
e Ludfvlco. Este» jogadori 
estar no portão do Jardim. 

Rliielro da Silva, Se- 
i. Antonio Accacio 

ia, Aristoclides Finlo 
d\ Costa. José Nu- 
Ferimudes Pereira 

icto Nogueira, e para 
i do Exercito os sol - 
vro.»; e da 2" Região 
.. otonado o soldado 

• praças ficam, addí- 
\ . 
concorrer com a 

do 
V. 

".ruça Mello; Cid, 
inninlio e Nelson, 

rimonides, Oliveira 
também deverão 

,s 12.45 da tarde. 
O DESAFIO DE AM 'NUA ENTRE OS 

PLAYERS DO MKYER E VIIA.A ISABEL — 
No campo do Independe.ali F. C., A rua 
Costa Pereira, será realizaüit amanhã o gran- 
de festival promovtdc pe'.. ■ - ratrh" Meyer, 
|ihih lin pro\ ,i d. Iinnra tf cm 1 o. 
tch desafio lançado p. Io te i rival, o quadro 
de Jogadorea do 8. ( Ma • nie e do Melro- 
polltann A. C. 

Além denta grande 1 ,i i. prnllmlnnr- 
inente, sei... i loa Qi • roa doa Al- 
llado» de Madurelrn •• o s, tniRoh" Custa 
Ma» Vau. em substitua. o> , t^ stentes da 
Piedade, e do "tenm" Inf'1'..!! do Brasileiro 
F C., que é o melhor qua i » da rhieiie com o 
"Scratch" do»' Clube filie'1 • so Torneio. 

Oh "sçiiATcna" roíuH xn. Igncanoa — Em 
vista de alguns Jagadori não poderem fi- 
gurar nos "teame" dr .iin iitia. por ee acha- 
rem inachiicndos, o» quadro- roíam modifica- 
dos puro melhor, nesta oié-m- quadro Me- 
yer -- Vieira; Cnucelção e S; iPlnto; Washin- 
gton, Avelino c Arlstlde»' FtavtO, Isntuié. 
ttiidlno, 1 .age e Durviil, Q idi.. do Vtlla lea- 
bel — Aiotiso; Johel » Am mo; Nemeslo, 
Cyro e Joaoeliihu; Aló L .! i Kusslnbo, Tdé 
e Henrique. 

O SERVIÇO ■XTfJVOmdXAI.IO m IVINOS — A 
l.lgth and Power, no 
bom transporte de c-o 
Indopondencia. fará trafe; 
roa extraordinário», niórnr 
Novo o o citado camao 

A» linhas de boii}» qn. 
silo: A'111ii Isabel - Eogi-i 
Vaeconcello» e Urutíuny — 

OS INOKK' o» - ,i«• 
alierlng AJ linep dt. •>-" 
traia Ingresso» «os preço.» 
urchibancaüaa, e IIUOO para as 

o ido de fazer um 
h rta paru o chio/- 
v tu nu meros car- 
. e. "iitre Engenho 

• . ■ em «o campo, 
ttrrWIovu, Lins de 

in tnho Novo. 
. irh tcrias serão 

enenn. 
de 2|0U(f pura a» 

L©tt. 

confederação brasileira de 
DESPORTOS — CONSELHO S TtcinmsTRKH   o 
Sr. Presidente, communion que ás 17 hora 
de terça-feira, 4 do corrente, »« reunirá eni 

con\'(ienção. o Cônselho S. Terr.-stres desta 
Oonfediéf 
do dia; — Paroceres 

rçüo para tratar d» seguinte urdem 

0 projid® Camara das 

üs^uí-ados 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 

O Centro Industrial do Brasil, honrosa 

Deputados, à seguinte represen- 

8 I 

en- 
séde o 

ROWING 

O GRUPO DE REGATAS GRAGOATV 
X^L,y,1SITAK 0 «B^OKT CL1 B Fl.ÚMI- NEN8B — Por deliberação da Directoria do 

• rupo no Grugoatá. fitou manjado 
o dia dc amanhã para retribuir a visita (jue 
nu lemproa o novel Club do pavilhão azul e 
branco, foz iUiuello centro d® canoagem. 

A s S horas, deverá partir da enseada òe 
Grugoatá, uma numerosa Motllha do Grupo 
Gragoatô. sob o commando do seu Presidente, 
Sr. Adalberto Parreiras, com destino á 
seada da Aimação, onde tem a i 
Sport Club Fluminense. 

O Club a ser visitado acha-se em prepa- 
rativos para receber condlgnomente o geu 
Irmão, reinando grande BiUliusiasmo entre 
todo» o» associa »'■ de anitios o» cluh». 

A' festa, deverão também comparecer al- 
guns Olub» desta Capital. 

OAMPHXJNATO INDIVIDUAL DO RIO 
DE JANEIRO — E" o seguinte o programma 
do» jogo» para hoje: 

16 horas — Simple» — Ricardo Pernam- 
buco x Cl f riea GUI — Quadra 1. 

17 hora» — Simples — J. C. Leo x Igna- 
cio Louzadu. 

BOX 

JOHNNT CACHEREPET E DUTCH 
VÀO LUTAR — Está marcado para o proxi- 
mo dia 4 do corrente no Centro Nacional de 
Cultura Physlca, o "match" desufln entre Jo- 
hnny OAeherepet e Battlng Dutoh, allomão, 

Essa luta está despertando 'algiiv Ir.te- 
resse, devido ao estudo de Ircno 4 m dona 
contcndores, que no momento é o melhor pos- 
sível . 

A luta está arbitrada em 20 "rounds" de 
S minuto» com luva» do t onça», Para juiz ;le 
"ring" foi convidado o Sr, Gumercindo Ta- 
boada. 

RODRIGUES 'ALVES X BRNANI FIO- 
RE '-J- Realiza-se no proxtmo dia 4 do corren- 
te no "ring" do Centlo AUnetlco Sampaio, o 
encontro de box entre o campeão brasileiro 
de peso-leve, Rodrigues Alves e Brnanl Piore. 

Rodrigues Alve» está fazendo o.» seu» úl- 
timos treinos na A. C. M. emquanto Flore 
treina no Andarahy A. C. 

FERREIRA LIMA X LEO MAALNARD 
— O "match" desafio entre Maynard e Fer- 
reira Lima. estg ultimo do couraçado "S. 
Paulo", está marcado para o dia 8 de De- 
zembro. no C. N. C. P. e vai ser disputado 
em 12 "rounds", com luvas de 6 onça». 

AUGUSTO SANTOS X JESS PRATI — 
O campeão argentino de peso-medio, .Tess 
Pratl, no Centro Nacional de Cultura Phy- 

A luta será em 115 "rounds" de 3 minutos, 
.com 'uvas de 4 onça». 

LUTA ROMANA 

AS LUTAS BFFBCTUADAR HONTEM 
  Perante grande numeno de assistentes rea- 
lizaram-se hontem no Palaclo Theatro mais 
quatro lutas em disputa do 10" Campeonato 
Internacional de Luta. Romana. 

As lutas realizada» foram as seguintes: 
Gonçalves, portnguez. contra Lobmayer, 

austrinoo (em desempate, á morte); 
Venceu Gonçalves por um "ecrasement 

de pont". 
Tempo. 13 minuto». 
Fournier, francez, 'contra Kohler, alle- 

mão: 
Venceu Fournier por uma «centure 

avant". 
Tempo, 7 minutos. 
Reglin, allemão. contra Ratto, argentino: 
Venceu Reglin por um «tour d'anche". 
Tem no. 15 minutos. 
Leskinowltsch. russo, contra Strobant, 

belga; 
Venceu Leskinowltsch por um "bras rou- 

lê". 
Tempo. 7 minutos. 
Lutas psra iioje: 
Tbroohant, belga, contra Rock Well. ca- 

nadense. 
Le Marin, beiga, contra Orunervald, al- 

lemão. 
Raint Mars. belga, rontra Ratto. argen- 

tino. 
Qrcuna, italiano contra Reglin, allo- 

lação: 
"Illmos. Srs. Presidente e mais mem- 

bros da Commissão de Legislação Social dc 
•Cantara dos Deputados. 

O Centro Induárlal do Brasil, usando do 
direito de representação, garantido pela Con- 
stituição Federal, e honrosamente apoiado 
pelas associações, in fine subsoriptaa, pc iv 
venta para submetter á illustrada attenção 
de VV. EEx. as considerações que o estudo 
tio projecto n. 265 dc 1923 lhe suggere. 

O art. I" prohibe, tanto na industria, 
como no commerclo, o trabalho por mais de 
8 horas por dia, un 4S horas i>or semana. 

O dia de 8 horas, adop.ado em principio 
pela Conferência do Trabalho dc Washington 
depende de ratificação das nações qnc arih' 
riram a essa Conferência, c dentro esta' 
poucas têm ratificado esse dispositivo, até 
o pre ionte. 

No nssumpto cumpre distinguir o intui- 
to que deve guiar o legislador; ou obedece 
ao principio de que o trabalhador deve perce- 
ber nas 8 horas de trabalho a remuneração 
BUff)ciente para a sua subsistência, ficando 
entretanto, livre de trabalhar horas excede.t 

■Ic» de oito com o augiuento proporcional de 
salario». accrrscido ainda do um prêmio, on 

•boniflc.içTio, c, neste caso, a questão da.» 8 
horiN confunde-se coin o problema do aalario, 
ou (e oeta é a segunda mneiitaqâo). « traba- 
lho «ão póúc exceder de 8 horas, sem «e 
cogitar (ia possibilidade de remuneração ex* 
ira a. psgnr pelas horas supplomcntares. 

A idéa que parece predominar, no pro- 
jecto n. 265, ê a segunda, porque, o art. 2' 
e seguintes e seu» parngrapho», apezar da 
redacção, tglvoz, insufficieiiteinente clnra. 
dlffk-ulta de tai mitdo as excepcõe.» ap prin- 
cipio, gcrnl da» S horas, qpc (lu.isi que as 
torna, Impraticáveis. 

Assim é que essas excepcõe.» fi .irao'de- 
pendentes de decreto» do Pode» Exéeutívo, * 
baixados por solicitação de associaçõc» pro- 
fissionaes ou partas interessada.», iliediante 
proposta fundamentada do Conselho Nacional 
do Trabalho (artJ 2° 5 1°), o qual por sua 
vez ouvirá o parecer da» associações profls- 
sionaes (5 2°). 

Gom processo tão complicado, e, portan- 
to. forçosamente moroso, (-01110 attender ao- 
casos urgentes que tão fi-equentemente se 
dão na Industria, exigindo trabalho extraor- 
dinário sob pena de graves perturbações nas 
operações em anda-mento? 

Com a devida venta-, pondera o Centro 
Industrial do Brasil: 

1." O trabalho industrial ê essencialmen- 
te dlfferente do trabalho commercial. No 
primeiro, em regra, ha maior dispendlo de 
energia pjtyslca do quo no segundo que. por 
sua vez demanda, em geral, maior appllca- 
çao intfilleetual e menor esforço physioo e. 
assim sendo, equiparar a duração do traba- 
lho, nos dous casos, parece Injusto. 

2." O principio das 8 horas, que sempre 
foi. no» palio- industria"-», um» «spli ição do 
partido »oolall»U». antes da grande guerra, ti- 
nha como principal objecllvo ou o augmento 
doa salnrlo», pelo pagamento com prêmio 
das hora* excedente», ou a distribuição 
trabalho por mnlor numero de operário», 
como correctlvo artlflHnl ao excesso da offer- 
ta »obre a procura de braço», quando no Bra- 
sil H procura exrede a offerto, quer na In- 
dustria. quer na agricultura. 

3.' A» dlfriculdade» mundlnee que foram 
a oonsequenol» da guerra de 1914-191S es- 
tão. em wxío o mundo civilizado, pondo em 
fõco. novamente, a questão da» 8 horas de 
trabalho e dc toda a parte eeplrltoe pondera- 
do». multo» delle» antigo» ferventes partidá- 
rios desse regtmen. hesitam hoje em aconse- 
lhar-lhe « adopção. porque, com a« enorme» 
ncnla» noffridas pela» nações na voragem da 
guerra o no» Immenso» compro nossos que 
ella a todos legou, bem sentem que só um 
redobrado esforço dc producçâo póde_ fazer 
reaaiclr o qué foi perdido, e a fixaçao em 
8 horas do dia de trabalho 
«1 «ó uma diminuição de 20 a 26 «l* do poder 
produc" ivo d" «ida nação, com relaçao ao 
regimen de trabalho anterior. 

Se tal se d& (aind« tel.igramma» recentes 
da Vllemiuiha o confirmam), em paizes larga, 
mente ipp;.telhados em lodo» os ramo» indu»- 
teiaes, que se dirá do Brasil, cuja p.<«peru In- 
dustria. estabelecida com t""1® *sí,01',;o' .í" 
tíitilo» atino» c na qual estuo boje, á ' - . . r-y • — -•*»••r*» ít.j Ali Il"■ (Ía ürteiiiai;»ii> i teu «aj 
nos vem sendo seguida, Invertidos 

elevadíssima monta, -o V"'' 0 

vier cortar-lhe o surto, com a dirnlnulçno for- 
çada de seu poder produetivo, maxtmé eni mq- 
mento como o "lue actuaimente ella utravesM. 
quando õ. Presidente da Republica, P«tente«n- 
do, com as responsabilidades do seu 
cargo a» apcrlura» financeira». Implicitamen- 
te appella pari o patriotismo de todo» os bra- 
sileiro.» para luxlliur o Governo 110 levanta- 
mento do» recurso» necessários, qual o mclhoi 
c mais sadio meio de contribuir para a rcsta-ti- 
ração da» finanças naeionaes do que a 
intensifico çao da producçâo 7 

Kncarou-se, até aqui. a questão da» horas 
de trabalho, no seu aspecto geral; poder-se-a. 
no entanto, descer á analyse Ce cada arUgO. 
ou de cada asptclo particular e também as- 
sim se verificará que ainda ha muito que cil- 
tlcar. Na impossibilidade de criticar toda a 
matéria, vejamo» alguns exemplo». 

O artigo 1" dispõe que. noa serviço» in- 
dustriaes e oommerciaes, (convém . ter em 
mente esta indicação), a duraçao do trabalho 
effertivo dos operários oü empregados dc um 
ou outro sexo. não poderá exceder de 0110 
horas por dia. ou de quarenta e oito hora» por 
semana, ou de limitação equivalente, calcula- 
da para uni periodo de tempo diverso da se- 
mana . 

Como medkla geral o artigo S". na sua pri- 
meira parle, determina, porém, quo a distri- 
buição das horas do .trabalho pela semana de 
4X horas, deverá ser fixada, em decreto espe- 
cial, de fôrma a permittlr o descanço da tarde 
do sabbndo ou qualquer outra modalidade 
equivalente. 

Ora  tarde— é o período de tempo que 
vai do meio dia até ao anoitecer; segue-se. 
portanto, que, além do natural descanco do- 
minical. marcado pelo artigo 6'. é obrigatória 
a suspensão dos trabalhos industriaes e 
commerciaea aos sabbado», do meio dia em 
diante. . 

Sendo impossível que se trabalhe nos sab- 
badoa aa oito horas le^raes antes do meio dia, 
pois mesmo sem a interrupção para uma re- 
feição. se teria de começar ás 4 horas da 
madrugada, segue-se que as horas dosee des- 
canço aos sabbados devem ser accrescida», por 
igual, aos precedentes cinco dias da semana; 
suopondo que no sabbado o trabalho se ^in|" 
tasse a tres horas (das 9 ás 12) se teria de 
distribuir as cinco horas faitantes entre os 
cinco dias' precedentes, o assim, fatalmente, 
passaria a duração do trabalho diário a ser de 
nove horas, p^ra perfazer as quarenta e oito 
horas. 

Os artigos 1 e 3 referem-se. claramente, 
a serviços industriaes e commerciaes, no em- 
tanto, o titulo VI estabelece disposições espe- 
ciaea ao trabalho commercial, onde no- 
vamente vem estipulado, no art. 94, que o 
máximo tempo de trabalho dos empregados do 
commercio será de oito horas diários ou 48 por 
semana, mas onde não existe nenhuma refe- 
rencia sobre o descanso da tarde de sabbado. 
E', indubitavelmente, outro desaccordo entre 
as' disposições do projecto. porquanto existin- 
do no titulo I a inclusão das serviços commer- 
ciaes, prevalecerá o descanso da tarde de 
sabbado para os empregados do commercio, 
poi^ são estes que prestam serviços corumer- 
ciaes, a que os artigos 1 e 3 se referem. 

Não se deve encerrar a questão do horá- 
rio do trabalho sem examinar um ai>pecto 
especial do assumpto. 

Na economia das emprezas, que execu- 
tam serviços públicos urbanos, trabalhando 
mediante tarifas fixadas em contratos, a lon- 
go prazo, será enorme a repercussão do pro- 
jecto. O industrial, destes serviços, não pôde 
reclamar um tostão a mais do publico, para 
custeio do novo ônus. com que ó sobrecar- 
regado o seu negocio. A lei de acc dentes, vo- 
tada em 1919, já lhe impuzera uni augmento de 
despeza noa seus orçamentos, sem que elle 
podesse alcançar qualquer compensação por 
este encargo lançado nas despezas geraes da 
industria. As emprezas d© utilidade publi- 
ca operam sem tarifas commerciaes, não exis- 
tindo, para a venda dos seus produetos. o re- 
gimen da liberdade de commercio. Presas ao 
poder publico, por contratos, vigorando lon- 
gos annos. e, sendo as condições econômicas 
e financeiras, de outr'ora, muito diversas da- 
quellas que atravessamos., como poderão 
taes emprezas supportar as conseqüências de 
uma legislação, a qual «carretará, segundo 
cálculos positivos, fe:toa com todo o cuidado, 
25 0!0 de augmento no custo das suas des- 
peza s ? 

Basta dizer que a maior parte das tarifas 
existentes, nas grandes cidades do paiz. para 
bonds, telephones, gaz, esgotos e agua. perma- 
necem inalteráveis, como ha 15. 20 e 25 annos 
atraz. quando tínhamos no meio circulante. 

lava entre e 13, t 
c tricô e ro Ia me era 
baixo do que hoje. 

Vê-se. pois. que, 
ção inopportuna do 
peito ás horas de tr 
a qual se protesta ,e 
dos interesses da pi 
jecto, como se acha, 

o custo do material elc- 
de 300, 400 e 500 "j0 mais 

mesmo aceita a orienta- 
projecto, no que diz res- 
abalho, orientação contra 
•m nome dos mais sagra- 
oducçào nac onal, o pro- 

não poderia prevalecer. 

O art.0 7 determina o descanso domini- 
cal. Estabelece excepções. mas. com formali- 
dades taes (decretos do Poder Execut vo, in- 
quérito pelo Conselho 'Nacional do Trabalho, 
etc., etc.) que é como se taes excepções não 
houvessem. 

A obrigatoriedade do descanço dominical, 
se é poss vel para grande numero de indus- 
trias, não o é, porém, para certos serviços 
das emprezas de utilidade publica, sem,onerosa 
e diff cil duplicação do pessoal. Com effeito, 
como paralyzar o serviço de uma usina eie- 
ctrlca, quo disrtr bue força e luz para um 
centro urbano? E. de resto, só quando o des- 
canço aos domingos, nas fabricas, permitte a 
d rpepsa da corrente eloctrlca, é que se pode 
proceder ao serviço dc n paro. conservação e 
modificação das respectivas rêdrs. Este é um 
ponto tão liquido, que não precisa esclareci- 
mentos. 

Nos serviços de carris urbanos, ê prorlsa- 
mci !«' nos domingos, que o trafego mais se 
intensifica, exigindo maior pessoal. A jornada 
obrigatória de s horas virá, pois. desorgtmi- 
sar os serviços das emprezas de utilidade pu- 
blica. sobretudo as de viaçáo urbana. Veja 
se o exemplo dc uma un ma de operários, que 
parle para reparar uma Unha de transmissão, 
l-r p - ■ vo" icgula de antemão a? horas dc 
trabalho que ella vai ler, afim de mandar-se 
outra turma de féserva? 

O art. 8o estipula a concessão de 15 dia» 
.de ferias por anno a cada operário, nas con- 
dições enumeradas em outros artigos. 

Pergunta-se: esse periodo de ferias dá di- 
reito ao salario?' 

No «•;oo affirmatlvn, em que pmqprção? 
Por inteiro, ou com d(^lu<^ãoV Tralamio-rç 
de 0(^*1 irii.^ i|ii'c nifl(h i|i dc inUrò^c diWaute 
<>*anno. \ual dos patrões deverá pagar Os sa - 
lários durante as ferias, rjo ftiso de taes sa- 
lários sei-em devidos? 

Em qualquer da>» hypotheses o pagamen- 
to d( salario ^em trabalho produetivo ê mais 
um elemento para o euca» ecimento da«mão de 
obra. e, oousequenteme.ite, do custa da vida. 

5>e o período de ferias a.u) dêr d reilo a 
sala rios, pc.gunlar-se-h i. então: o goso des- 
sas ferias 6 vo'utna:;o ou é obrigatório? 

Patente se torna que, no casso dc não 
ser devido o salario ^uo período das ferias 
lambem o «i re to a «d as por pu; ic dOo opei i- 
r os deve volunlai^o, pu s. de outro om-lo 
seria estabelecer a h . em \ de um bene- 
ficio, um ônus . cpi« G iiLado pela perda de 
meio mez de salario. 

Com relução ho trabalho de menores o 
art. 9° "pTobibe" ao commercio e á industria 
a admia.-âo de menores de 14 • innos, e no 
art. 10 limita a tí hora- o tempo d? trabalho 
para os menores entre 14 e 18 annos, fi- 
xando deMoansos que redu/..»in uquHle tempo a 
& horim ute h, nftoriHM. 

Km© dispositivo ac-irrct.ir.l giande« e In 
supetTivvls Incon venleivr 

!• — poi(|uc na tnjiistna não haverá 
meio de fazer coincidir o trabalho dos in» ;io- 
res com o dia do oiavapo adulto t8 horas), 
quer com o melo dia. ou 4 lio ms. quando u 
funecêo do operário «le idade inferior a 18 
annos #. em regra, h le mero e implsR auxi- 
liar do operário adulto 

2* — no commercio. igiiáimen1*. desastro- 
sas conseqüências rcsucmlo dessi d ffeien- 

que o projecto n. 2t»5 «•stabrd'' • • entre adul- 
tes ^ menores, quanto a duração do trabalho 
(Siarlo. 

! acs effeitos pr^du/ir.i ç naturnlmf nte, 
n repulsa doa patrões, na industi l i o i,o c. m- 
merclo. para com os menores, cm seus esta- 
belecimentos. 

TlnhJ a funda perturbação que a inactiv - 
dade dos menores trará A economia das famí- 
lias operárias e da classe tnAdla rociai que. 
ató hoje. sempre contarhm com o produeto 
do trabjilho dc seu» filho» para «ttenderem ao 
ônus da exlstenpia em commum. 

Outro aspecto, porém, da questão e e»te 
também de não peqOeno aitanco social: -- 
em que empregará o menor dc 14 a 18 .inno* 
o tempo que lhe sobrar das 5 horas que se 
conservou no emprego? 

A ncloiddade forçada pno o levsrA natu- 
ralmente, sendo rapaz. s«is dearograoiontos d « 
vida d«* botequim, dc jogo, dc Uipimar, e sendo 
mulher seducçõcs da v)d t facll** 

•V* rr-T r.- 
li mulher, c sobretudo « mulher operaric é. 
no Brasil, cagada o mãi, e os rapazes são 
homens feitos. 

ronside-nr, tanto umas como outro» inca 
pazes de serviço dlar o superior a 5 hurg» ^ 
dlmlnulr-lhcs a «• «p «r-ldade produetiva de um 
modo iníquo para elles e prejudicial á socá»- 
daüe. 

<1 art. Io estabelece que os patrões que 
emprcgisein nmls de 2ü menores ató 18 an- 
nos serão obrigados a manter uma escola 
para os qu» forem analphabctus com frequcu- 
ca obrigatória de uma hora diaria, a qual 
estará incluida no tempo nxuximo de servjço 
estabelecido no art, 10 do projecto e não se- 
rá descontada no salario. 

O ônus estabelecido nesse art. altinge a 
Industria c o c.ommerclo? 

A obi igação de considerar como de traba- 
Iiio a hora obrigator a de estudos, maior d f- 
ficuldade vem crear aos menores analphabe- 
tos para a. sua admissão em qualquer empre- 
go, porque dous serão os ônus supportados 
pelo patrão: Io — a manutenção da aula; 
2o — o salario do menor. 

( onsequencia: em v z de trazer a lei uni 
beneficio aos menores, .será mais uma causa 
de desamparo para elles. 

.vc^rrvãmente ao trabalho de mulheres, 
dc que se oceupa o título IV. cumpre fazer al- 
gumas ponderações. 

O art. 18 acarretará sérios inconvenien- 
tes. para as companhias telephonlear. dos 
nossos maiores centros populosos. A substi- 
tuição das mulheres, por homens no serviço 
noeturno. afastará deste, um pessoal muito 
mais paciente e cordato, para tratar com o 
publico do que o pessoal masculino. De forte 
ntensidade. por exemplo, é o trafego telepho- 

nico, no Rio de Janeiro, como em S. Paulo, 
entre 6 horas da tarde e 9 da noite, princi- 
palmente uas estações que servem ;i bairros, 
que têm vida nocturna e aos de residência. 
Sem o concurso do pessoal feminino, já nelle 
trenado, dócil, este serviço achar-se-hu bas- 
tante compromettldo. 

0 5 3° do art. 18. que probilie o trabalho, 
no mesmo recinto, de operários de sexo iiif- 
fcrente, é na. maioria dos casos, inexequlvel, 
não só nas fabricas, como nas casas com- 
merciaes . 

Na industria os serviços de mestranca, 
fiscalização e ijn»lamento do machina» tran- 
sporte» de materiae» de '"a+iricação, são. e não 
podem deixai- de ser, feitos por homens, por- 
que representam serviços em que a foiv i 
muscular é indispensável, além do.» conhe- 
cimentos technicos que as mulheres, em tm- 
rai, não possuem. Esses homens trabalham 
forçosamente em salas onde também traba- 
lham mulheres. 

As observações, em torno do trabalho em 
commum, de pessoas de sexo dlfferente tém 
esipecial applicaçao ao serviço teiephonico, 
porque os trabalhos de iiistallação e conser- 
vação do apparelhamento das estações é exe- 
cutado por homens e o de ligação por mulhe- 
res. Impossível será deixar de, freqüente- 
mente, attender aos dois primeiros, simul- 
taneamente com o ultimo. Deixar, nesta» con- 
dições. o direito do trabalho em commum ao 
arbítrio da "inspecção do trabalho", é aban- 
donal-o á alternativa de ser, ou não, permit- 
tido. o que tanto prejudica ás companhias 
telephonleas, como aos assignantes 

No commercio os serviços são, em geral, 
da mesma natureza para ambos os sexos — 
arrumação, venda, recebimento, expedição, etc. 
etc. Como separai-os e distribuil-os de modo 
a attender ao que prescreve o projecto? 

Não se comprehende bem o espirito de 
tal dispositivo do projecto. completamente 
opposto ao da sociedade moderna, que pro- 
cura reivindicar os direitos da mulher. 

O prazo de 30 dias anterior ao parto, de 
que trata o art. 19, parece não sõ de diffu-i! 
estabelecimento, no actual estado da seiencia 
medica, como excessivo, assim como exagge- 
rodo também é o descanço de 40 dias poste- 
riores ao parto. 

O direito á percepção de 2|3 do ordenado, 
pela ausência do trabalho, nos casos do ar- 
tigo 19 e seu paragrapho, representa ônus 
demasiado o, pesar sobre a empreza ou a 
casa commercial, porque a operaria, ou em- 
pregada. ausente por esses motivos, tem que 
ser substituída por quem faça o trabalho que 
lhe incumbia. 

Uma reducçâo é aconselhável. 

No art. 22, que trnia ■ func! •<•••• i- 
tenção e direcção das "créehes". tmnvirá n- 
tercalar um dispositivo que autorize o eia- 
prezario a ter um representante nu diro,. ao, 
desde que_ u empreza couifion.i pura i 
manutenção, ou em dinheiro, ou pola cc» ío 
tio prédio, ou sala para o seu funccioiia- 
mento. 

Esse artigo reza: "os estabelecimentos 
on,cle trabalharem mais de 50 mulheres» de- 
verão ter uma "créche", ou camara do alei- 
taçao com as accommodações e condições da 
hygiene necessárias. 

Esta disposição refere-se ã industria e ao 
commercio, ou só a primeira? 

Estabelecer tal ohrlga/toriedade para o 
commercio é também uma innovação legisla- 
tiva, quo não parece justificável. 

Cumpre ainda ponderar que a instituição 
decretada deve ser primordialmente subor- 
dinada á existência de um determinado nu- 
mero de crianças, filhas de operárias ou em- 
pregadas e não ao numero destaa. 

O art. »3 toma obrigatória a existência 
de cadeiras em numero proporcional á» mu- 
lheres, que trabalharem nos estabelecimen- 
to». Ora, a maior parte dos serviços, nas fa- 
bricas, tém que ser feitos, necessariamente, 
de p,'. Por outro. lado esta innovação, sob 
a fôrma Imperativa, encontra na maior parte 
dos estabelecimentos fabris impossibilidade 
material de ser adoptada, por falta absoluta 
de espaço entre maohinas para a collocaç&e 
"le cadeiras, além do embaraço que cauBarií 
ao transito dos materiaes do trabalho. 

Não se pôde pretender que as fabricai 
remodelem as installações das machinas t 
quiçá, também, augmentam a capacidade das 
sufis ralas, para que possam cumprir a dispo- 
sição taxativa desse artigo. 

Além disso, é obscura a redacção ado- 
ptada. visto não ser nella indicada a razão 
da proporção entre o numero de cadeiras o 
o de operai-las. 

Examinando os numerosos artigo» po pr.o- 
JeÇto p. 365. vala ti vos a DrDyidoiicia. social, 
vcjpe qné.-iKi" niosnío não fq" adoptada urna 
ovjontaçno evolutiva, tão conveniente na ma- 
'ri ia . o pi ejncto pai, de golpe, ás' mais ex- 
trema das conéepções, determinando « creaçã' 
de caixas rie pensão do Acra ao Rio Gra- 
do Sul, n ámpliando, até as maximas con 
sõos e aspirações do Congresso» Operari 
idéa traduzida pelii recente lei que in» 
as caixas de pensão para os feno-viai 
conlia a qual tão severa» e forte» , 
jurídicas e tcchnicas se formulam e qn 
hoje, em algumas estradas não pôde. 
ser deflultivimiepte applicacta, como acoi 
lioi exemplo, em relação á Leopoldina 
o "P. a qual, em refente rciiresentação d; 
da ao Conselho Nacional do Trabalho, a 
de levantar a inconstitucionalidade de v; 
(iisposi, :õcs essência es dn referida lei, podei 
Se. também agitar, a questão da situação . 
trotual d"1 certas emprezd» que exploram 
viço» publico». E' um truismo jurídico qu 
cbntratoB, embora uma das partes sej. 
C.dxorno, faz a lei entre as mesmas e 
pídem ser modificados pela vontade, ap" 
de um dos contratantes. 

Era natural, pois. que se aguardass 
os resultados da iel dos ferro-viarios, nrr 
cada e corajosa experienoia ainda in- 
pl«nte! 

Não qulz. porém, o projecto esperar estsi 
retullado» Quando tudo, ainda, se apresenta 
«" no duvida e Incerteza, nesaa primeira etapa 
dn appllca" no do eyatema. quando o prognoe- 
tlec mais corrente para «» lalxns dos fervo- 
vlàrloe é do Insuperáveis dlfflcuidades futu- 
ra*. não só em face d« sdencla «ctuartnl, 
como em relação á constituclonalidade da lei. 
é quo se propõe que essa duvida e essa In- 
certeza «e façam regra geral para toda» ai* 
cUsses que trnbfUbam na industria, na agr! 
cultura e no commercio brasileiros! 

A obra da previdência social, CHíava, en- 
lr>tanto, pendo, pouco a pouco, realizada «m- 
tr* nós, »ob as inspirações do nenso pratico 
o do espirito dc moderação, com resultados Já 
belo aprectnveie que se adiam, agora, sob a 
ameaça Ue ompleto annlquilamento. 

Gom effeito, a Innovação das calxna "pira 
toflis as explorações de fins oconomicos", ■, cru 
prqludlcar, c aerlamente, a execução da lei 
dc reparações pelos accidentep do trabalho, 
cot* i qual se iniciou no Brasil a obra do 
prerdeiiola social. Não conetltue, revelação 

-.t afflrnjatlva dc qhe a referida let d® ncct- 
dentes do trabalho ainda não está em plein 
e ronl execução em lodo o território «ncid- 
nai. sendo, tamiem, unia verdade Inconteeta 
que a mesma lét sómente é normalmente 
cumprida nas zonas onde operam ttt empre- 
zas de seguros contra accid nte» do trabalho, 
ou as caixa» a ella» complelamenti# equipa- 
radas, oi" o ponto "le vista da autorlzarãX' 
governamental, da. f iscsllzaçAo e jl o il-; .os:" n 
de fundos 'li' garantia (art 29. do "IctrelO 
h. 1 34». de 12 de Març i op jma ». 

Softielhnnt" asserçao pódc ser afh-stn ia 
peliv fivcaltzação que o Ministério da Agricul- 
tura exerce sobre taes Instituições segura- 
doras. 

O seguro óperarlo, facilitando como acon- 
. lecc. a exi . ução da lei de accldente .Io tra- 

balho, tem na» referidas zonas, grand" atei - 
trofío, por parte do» patrões, e isto de tal 
forma que eõmento uma das dlnco Institui- 
ções autorizadas a operar nesse ramo, Já 
a».' utnio. no corrente anno, os encargos de 
cerca de 1.806 patrões, com perto dc 100 mil 
operários, e Isto apezar do grande campo que 
Ilg. foi retirado pela lol que creou as caixas 
dos ferro-viarlos. 

Assim é, porque o seguro constituo o me- 
lhor meio de ser executada, sem nttrlctos en- 
tre patrões e operários perdas e prejuízos, 
ora par» uns, ora para outros, a lei de acet- 
dente», ficando a industria a coberto do sur- 
prezas, pela vantagem que o seguro lhe pro- 
porciona dc transformar uma despeza incerta 
e varlavel em uma quota fixa, que lhe é 
préviamente, estabelecida pelo prêmio do se- 
guro. 

Do seu patrão, o operário nunca reclama 
com desassombro, sem que surja um coufll- 
cto que Interessa a elle e mesmo a seus coi- 
legas; de uma sociedade seguradora, porém, 
o operário reclama desassombradamente, certo 
de que terá, em caso de necessidade, o au- 
xilio energlco de seu patrão, que já pagou 
o prêmio e está no seu dwelto. exigindo do 
segurador o cumprimento exacto das obriga- 
ções assumidas. O patrão se torna, as»1"!!, um 
verdadeiro fiscal da execução da lei. porque, 
no sábio regimen actual, subsiste sempre a 
sua responsabilidade, no caso da Instituição 
seguradora não cumprir com as sua» obriga- 
ções. Deste facto. de verificação facilima, »» 
conclue que deviam ser prestigiadas as socie- 
dades de seguros contra accldentcs do tra- 
halho. legalmente autorizada a funcclonar, 
pelo grande auxilio que trazem á melhor 
execução da nossa primeira obra de assisten' 
cia social. 

K está acontecendo exactamente o con- 
trario! 

O projecto em questão golpeia mortal- 
mente as sociedades de seguros contra accl- 
dentcs do trabalho, já feridas pela lei dm 
ferro-vinrios, e vai pôr em cheque, nullifical 
me- mo a lei dos accldentes do trabalho, antes 
delia ter produzido todos os benéficos resul- 
tado», que seu já notável êxito promettia levar 
a todo o território nacional. 

Dispõe o projecto n. 266 que as respon- 
eabihdiules pulot, aociaentes do trabalho pas- 
sarão ás caixas, ficando os patrões totai- 
niente exonerados de taes encargos, ao con- 
trario do que succede com o seguro. Dessa, 
fôrma, exigido, como é, avultado (taposito d.i* 
emprezas seguradoras, nem assim merecem 
estas a conliança que o legislador, prematu- 
ramente mostra ler pelas caixas, qu.uulo 
desonera (art. 82 do projecto) os patrões da 
responsabilidade pelos accidente», logo que 
tae.» encargos estejam entreguee ás nove») 
caixas que seriam, no emtanto, organizadas 
sem deposites no Thesouro, sem fiança do 
Estado e, pois, com vida evidentemente pre- 
cária. ^ . , 

Ura simples exemplo demonstrará á evi- 
dencia o grave erro de doutrina, em razã* 
da qual se preparam caixas geraes olimma- 
doras do camp» de acçâo das sociedades de 
seguros contra accidentes do trabalho. 

Admitíamos que já estivesse organizada, 
aqui no Rio. a caixa dos operários em con- 
strucção civil, por occasião da cataetporpho 
do "York-Hotoi" cm que perderam a vida 4» 
operários, sendo muitos outros mais ou me- 
nos gravemente feridos. Poderia a caixa pa- 
gar sem grave perturbação, os trezentos a 
muitos contos de réis a que montariam as n- 
demnizações, no regimen da. actuai lei de ao» 
cidentes do trabalho? 

E a responsabilidade pelo pagamento do 
taes indemnimções, segundo o Projecto, cabe- 
ria. exclusivamente, á caixa, não attinglndo 
absolutamente os patrões! 

Ora na hypothose do seguro bem orga- 
nizado e bem fiscalizado, o caso muda de as- 
nreto; ha meio legitimo e legai de prever e 
indemnizar, sem abalos, a» nmis serias ca- 
taetrophes. meios muito mais simples e viac 
veis do que a hypothese do art. 88 do pro- 
jecto de que se trata. 

Não será pnecizo. -porém, uma catastro- 
nhe tão lugubre como a do York-Hotel , 
n-irn que ns caixas, principalmente no seu 
Inicio, sejam talvez arrastadas áfallencía, com 
prejuizos para as victimas, e essa considera- 
ção não pôde, em absoluto, ser poeta â mar- 

"""Estabelecida no projectado regimen g'- 
ml da» caixas de pensões, sem garantia su - 
sidiaria do Estado, regimen absurdo e se o 
exemplo anterior, a entrega a estas (tea re- 
parações pelos accidentes do trabalho, snp 
nrimlda n responsabilidade patronal ,t>8«gu 
ro contra accidentes do trabalho estará vir- 
u.almente morto, porque, sob o novo raglmen, 
mesmo de realiaaçaq gradativa, ee estende 

' 
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h grande e negra sombra do lastimável pe- 
ríodo das mutuas no seguro de vida. Tal re- 
gimon seria proprio para o não cumprimen- 
to da lei, pela Immensa dlfíiculdade de fisca- 
l /.ar suííicientemente a sua execução, sob o 
múltiplo aspecto das indemnizaçSes, inclusi- 
ve dlarias, serviço medico, pharmaceutico e 
hospitalar. Morto o seguro, morta, estar; i a 
execução da lei. 

As victlmas de aecidentea do trabalho te- 
riam que se haver com as caixas, cuja ida 
e funccionamento são ainda problemas de so- 
lução muito dlfficil. 

Na melhor das hypotheses, caso se pos- 
sam organizar e viver, do que tanto se du- 
vida, pelos fundamentos que serão adiante 
expostos, aa caixas, por serem os aecidentes 
do trabalho um do seus mais penosos com- 
plexos e perturbadores encargos (o «ociden- 
te ronresentará sempre o imprevisto e servi- 
ços variados), crearão naturalmente difticul- 
dades á liquidação dos casos, principalmente 
deixando de persistir como fiscal natural o 
p irão, Jâ desobrigado de qualquer responsa- 
bilidade. 

A grav© situação que o projeeto pre- 
para ahi fica, exposta e assim pôde ser resu- 
mida; supprlmlndo a responsabilidade dos 
patrões pelas reparações dos aecidentes do 
trabalho, dando S» caixas de pensões as fun- 
cções complexas da assistência medica e ou- 
tras de difficll fiscalização e golpeando, as- 
sim, de morta o seguro contra aecidentes do 
trabalho, o projeeto das caixas, se fôr rea- 
lizado, terá como uma de suas primeiras con- 
eequenclas a annulíação da lei de acc dentesl 

Retrogradaremos, dosse modo, em maté- 
ria de previdência social e o sonho dos auto- 
res do projeeto terá como resultado essa tris- 
te realidade. 

A alludida annulíação será. de facto, 
completa, 'porque, como se vai demonstrar, 
o funccionamento das caixas, tal como o de- 
termina o projeeto, é simplesmente inviável, 
tanto sob o ponto de vista jurídico, como sob 
o ponto de vista actuarlal. 

0 projeeto em fóco estabelece no seu ar- 
tigo 25 quo para os fundos das caixas os í 
n ierurios farão Uma contribuição de 5 "i" 
sobre «eus salários atê 1: SOtltOOO, no máximo, 
e o empresário igual contribuição. 

Pergunta-se: também até 1:2005000 e 
eobre que? Certamente os empresários sabeul 
que essa limitação, atê 1:2005000, ê bô para 
os empregados e operários e que, íiatufal- 
ihente, o que o legislador quiz dizer foi que 

'da empresário paga ré urna quantia igual 
som ma das contribuições rP cala omprega- 

ou operário, o que, sendo pouoo, para o 
almejado, é muito para o- patrões, Já 
itemente sobrecarregados de otnis de 
a ordem. E o que mais importa, no 
constltue tal exigência, tamo em relaçã» 

operários corvo quanto aos patrões, ti- 
1 desapropriação de bens particulares que 
projeeto jfi attlnge a 5 'I0 e que amanhã. 

Ito som protesto bão perigoso precedente, 
e. em virtude do novas e illegaes dlsposi- 

■s, elevar-se a 10 •j*, a 15 •l". a 20 "l" e a 
iis, conforme o exigirem os orçamentos 
i projectada.s caixas do pensões. 

Taes contribuições não podem ter cara- 
i obrigatório e sim facultativo; desse 
do se ha de forçosamente Interpretar o 
, 28 do projeeto, porque o direito de vro- 

ledade é garantido em toda a sua pienl- 
<<ie pelp art' ?2, § 17, da. Constituição Fe- 
irai. E não so diga que se trata, no caso, 
- um novo imposto que seria, como tai. utori- 
itorto. Não « estabetecein, no projeoto, 
me» cofilribuições par« o custeio do fuiuções 
d* governa ou de admliilstraçio, para a ex- 
ecução de serviços públicos exercido» por 
íum-. lonarlos federaes « smi para a foimn 
cão de caixas eu» favor, apenas, de certas 
(lassca trabalhndonie, empregadoa e opera- 
rlije do empreziiy particuluiee; não têm «lias. 
além dlsao. em fnce do urt. 2S do aliudldo 
projc<'to, ut condlfllieg de generahdnde e de 
iguaidade ,no tempo c nrt oepaço. Indlspens-i 
> eis ã constUuolunalldade de mios os impos- 
tos. em nosso palx («ri. 72. I 2*. da Con- 
etitulçflo Federal). 

tisinde;! i a questão dss caixas, a que se 
refere o projeeto n. 225, sob o ponto de vis- 
ta jurídico, cumpre «xamlnal-a sob o ponto 
de vista actuarlal. 

AdmlttIndo.se que os pntrões e operários, 
pondo d» parto a qnostS" du incoiuitltuciona- 
iidade, aceitassem o projeeto d-x creação das 
caixas e que pudessem ser sanados alguns 
das erros que o mesmo Contém, ainda resta- 
ria, para s sua victoria, rn pratica, una ob* 
Maotdo intransponível, que precisa ser cuidar 
dosa e muito nirtiçulosrimcnle evidenciado' 
K' que, nas suas bases geraes, o projeeto das 
novss caixas é msthematleumente inviável 
conio se vai demonstrar. 
. rRo OM frlncipaes aspectos dessa Inviftb.Udadc: em primeiro tugar devem sei 
considerada! as (Uíflculdedes de orgaulxt- 
ÇãO e funccionamento, que m. vôo dc!'ncar. 

c*' Ia uma das crtixaa terá que. contar com 
muitos milhares de prios, paru poder existir, 
J.ois. .c^ido limilail^^u .nuamru ,(,• «tKtlq». mAo 
haverá lond, para a« inevitáveis dcimoais do ox+iedlents. 

Com uma Ilb-ra! idv dc Incomprehensfvol. 
0 novo projeeto seguindo « mi deutrina das 
caixas de /crro-vlarlcs. ostabclcce que serão 
contados, para o vffeito das pensões c aposen- 
tadorias. os annos de serviço, anterlurei a 
instituição, prestados por cada um dos 
soei OS. 

Praças a essa prndlpalldsde extraordlna- 
' i Cada caixa ao ser installttda, tetã uma 
< ''vá ..'i pTcontagom de soclos com d"irc'to A 
'"osentadorial integral dentro de curto prazo 
medante limitadas contribuições. Assim, c 
p. Imc.ro tralvilho a ser feito é um rei-ensèa • 
monto rigoroso dos sncios de cada Ptixa tt- 
rando-sc iibis ficha para onda um. com os on- 
iacteristtcus das fichas usadas pelas com- 
panhias lie seguros de vida. isto é, contendi 
n nome, idade, vencimentos, annos de serviço, 
ramllis (para n hj potheso do montepio), data 
cm que poderá requerer ai>osentadorla e 
importando da mesma. 

l. um trabalho longo, minucioso e que 
rx aptidões especlnee. para a execução do tiual - "o indispensáveis conhecimentos tecdint- 
''>s qne, infelizmente, escasseiam entre nõs, 
uor nao termos ainda cursos aetusriaes, sen- 
do extrangelroa. na sua maiorta. os poucos 
actu.rioc aqui existentes. 

dãd organização terá que ser superlnten- 
d-da por uni actuarlo e para a sua exeeueã.a 
s rf» Indispensável um pessoal numeroso 
competente e aotlvo e. pa-tanto, bem remune- 
rado 

y-o m pôde admittlr, que as caixas fun- 
ccioncm sem ia! rooenseamento prévio por- 
que aoraa hypothese estarão na situação de 
uma empresa que. tendo multo» compromis- 
so», Ignora a data do Venelmento e a. Impor 
tandis dos mesmos. Tal situação 6 o cnm - 
nho da fallencla. 

Não estubeleee o projeeto se as caixas 
deverão seguir o system.a rotineiro o con- 
drinnsno do pagamento de pensões por dls 
trlbulçfiü, ou rateio pelos aposentado.-, -o 
uma parte da arrecadação, (processo das mu- 
tuas). ou se pelo syatenia aciititifico e rodo 
nal das sceumuIaçõCR, em que as pensões são 
pagas do acrftrdo com o fundo de pensão 
constituído psr.. cada socio pelas sua.» tlon- 
1 rlbuições. eatlsfcltos os outros compromis- 
sos. 

0 segundo sy.»tema exige, taxativamente 
que cada caixa tenha um actuario e estes te- 
ohnicoi», rarissimos entre nõs, custam muito 
.-aro. 

Quanto ao primeiro systema, universal- 
mente condemnado, até pelos montepios of 
fica es, o seu u o produzirfl, se o projeeto 
vingar, dentro de pouco» annos. uma vcrd-i 
delra cailamid.ade, porque ns caixas ficarão in- 
solva veis. 

Quer um, quer outro systema. exige, po- 
rém. a organização metltíulosa já referida, a 
qual absorverá, em cada caixa, sõmente pára 
a organização e funccionamento, elevadas 
importâncias, tornando indispensável a ma- 
rutenção de um pessoal numeroso e compe- 
tente. portanto oneroso. 

K-sa exigência »e explica em face da» 
questões que surgirão a tedo instante, se a» 
• aixa» chegarem a funccienar, avultando, por 
exemplo, as transferencias de sncios, quer por 
mudarem de residência de uni para outro 
Kstndo. como é commum. quer por mudare n 
de profissão, o que é também dbmmum entre 
nó». Como transferir, porém, um socio, sem 
calcular, mathcmaticamente, os direitos qu» 
adquirira e reduzir taes direitos a umn quan- 
tia a ser entregue 4 caixa, para a qual vai 
ser feita a transferencia? Impossível. Mas, é 
também impossível a qualquer pessoa fazor 
uquelle- cálculos e os mesmos sõmente serão 
possíveis. A pessoa habilitada, existindo a or- 
ganização citada. 

As caixas serão, pois, de um modo ou de 
outro, obrigadas a ter a organização comple- 
xa das companhias de seguros de vida. isto é, 
terão que manter pessoal numeroso e de com- 
petência especializada, o que onerará extraor- 
dinariamente as suas rendas, absorvendo uma 
parte bem sensível das mesmas. 

Ventiladas as diffleuldades da organiza- 
ção e funccionamento das daixa», reata, agori. 
saber se os recursos com que poderão contar 
serão siifflcientes para a cobertura dos en- 
cargos com que vão ser creadas. 

Esses encargos são: 
a) — na aposentadorias ordinárias? 
b) — aa pensões por Invalldez; 
c) — as reparações pelos aecidentes do 

trabalho: 
di — assistência medica e pharmaceutlcn 

aos socios e respectivas famiiias: 
el — auxilio As "creches" da (fiasse; 
f) — pagamento de 2|3 dos respectivos 

«alaro.» As parturlsntes; 
•o — jrigamnto aos soctos reservistas 

rnoWlb-fidoR dc uma parte de seus venelmen- 
to.» durante todo o período da mobilisação; 

H — ajuda de custo aos respectivos 
conselhos de administração: 

1 — desnezas de expediente » pessoal; 
b) — euôtas de fiscalização. 

Tome-se agora, para um exemplo, a caixa 
de uma classe numerosa t que, portanto, 
possa ter elementos de vida. como a dos ope- 
rários em construcção civil. Como para as 
demais, vingando o projeeto, a renda da cai- 
xa dessa classe será constituída por IO0)0 dos 
salários dos soclos, sendo S0!" pagos por es- 
tes e os outros 50|o pagos pelos patrões, ües- 
ses 10 "l" ter-se-á que deduzir annualmcnte 
20l'>, no minímo, para as reparações motiva- 
das pelos aecidentes do trabaiho, pois é essa 
a taxa. mínima de taes encargos, mormente 
em face da modificação em andamento da jei 
de aecidentes. Deduzidos esses 2 "j0, ficarão, 
para todos os demai» encargos, 8"!" brutos. 
E' Impossível fixar a percentagem annual ne- 
cessária ao custeio dos encargos du caixa, 
com exclusão das letras (a, e c). Taes en- 
cargos, porém, absorverão sempre, no mínimo, 
mais de 8010 dos 10o|" recebidos. Que absor- 
vam, porém, apenas S")0. Teremos que, ex- 
cluídos os encargos da letra a) (apo entado- 
rlas ordinárias), as caixas despenderão com os 
demais 5°)°, Isto é, cincoentu por cento de sua 
renda. Ora, os restantes S"!" sobre os salários 
não dão, em absoluto, para o piigamecu. de 
uma pensão efficieute a um operar.o adul- 
lo. - 

Os cálculos de renda Vitalícia .-■■ao muito 
coinmuns; escolha-se, por exemp o, um ope- 
rário de 30 annos: este. para ter, ao'' 50, uma 
renda vitalícia de 1:0008000, por am.o. terá 
que pagar, de uma só vez. 1:461:1000. ou en- 
tão. 20 annuidadcs de 124*500 cada. uma, isto 
ê, durante 20 amos terá que paga ■ aiinu-d 
mente 12,5°:" da pmisão que irá rc-ebor. Mais 
claro se torna o caso com o seguinte calculo, 
baseado, também, nu tabolia de rendu d'ffe 
rida a 5°!° 
para uma 

Ora, como ao regimen das caixas de pen- 
sões ficarão sujeitos todos os ramos de acti- 
vidade nacional, visto como o art. 25 está 
redigido nos seguintes termos; serão orça- 
dos no Dlstricto Federal, em cada um dos 
Estados e no Território do Acro, caixas de 
pensões em beneficio dos empregados e ope- 
rários de cada uma das explorações de fins 
economlcos existentes nessas clrcumscripções 
do palz", ha um evidente antagonismo e re 
as disposições dos artigos 84 e 100, que cum- 
priria uniformizar, se taes medidas pudesera, 
(já ss provou o contrario), ser adoptadas, 
sem grave damno para os proprios emprega- 
dos e operários. 

Jâ tem este Centro combatido muito o 
projeeto n. 265, mas, infelizmente, é forçado a 
pedir venía para proseguir na critica que lhe 
vem fazendo. 

Entendeu este Centro dever ouvir um 
Profissional sobre o titulo 7° que, no proje- 
eto. trata da hygione e segurança do traba- 
lho. Esse pi-ofessionai fornecéu-lho elemen- 
tos para as considerações que em seguida se 
passa a resumir. 

O citado titulo contêm disposições que 
não estão absolutamente, dc accõrdo com as 
modernas acquisições seientifleas e que, em 
conseqüência, ou são imiteis, ou mesmo- noci- 
va.-. por produzirem resultados oppostos aos 
ata jados pelo legislador, ou, finalmente, por 
perturbarem profundametne a capacidade de 

i uabalho do» operários, estando, como se 
i acham, em conflicto com as leis que regulam 

de capitalisução: ro» 30 íinno» physloiogia da actividado humana. Cum- 
renda vitaliciti «os 60, cada mil pre, pois, passar rapidamente em revista o» 

réis de contribuição produz uma renda de 
SOSÜ, isto é, a pensão será de _C8" " da» con- 
tribu çôo.-i. Ora, como estas serão de 5 ° ° dos 
salários, tem-se que 68 0|° x 5 igual 0. 
68 x 0, 05 que é igual a 0, 034. ou sejam 
3.4 oi». E as caxas terão que pagar pensões 
correspondentes a 213 dos salários dos aposen- 
tados! 

Os algarismos derrubam inexoravelmente 
o sonho humanitário do projeeto.^ Com os rc 
cursos que são creado» onde irão a» caixas 
busifar meios para o desempenho de seu» en- 
cargos, sem ferir, nos seus mais sagrado» fun- 
damentos, o direito, a Justiça o a producçao 
nacional! ? 

B não se pretenda Insistir em qne o sys- 
tema do rateio no-.ierA produzir o milagre d- 
pensões razoa»" '".: tal i-vcstema é o de ". 
tua», ao ((Uai 'ú nliu-Hó e euh» tni"» 
entre i ó». ainda é muito recente e dc trirt' - 
recordaçCe». 

A conclusão a que, no assumpto, che a 
este Centro, é portanto, radical: pede ei'1'. 
muito respeitosamente, que os lllustre» Sr» 
Eeglsladores asuirdem os resultados dc um- 
sufficlente pratica dn lei dos fmro-vlario» 
para retomarem o estudo dos artigos 2'> e 86 
do projeeto n. 265 de 1323 e assim confa qu" 
o Congresso Nacional sabia e prudentemen- 
te resolva, ofinal, supprfmir, do citado pro- 
jeeto. os artigos cm questão. 

Está certo, este Centro, que mais tsede 
se fõr attendldo esto justo appello, os Sis. 
legisladores verificarão nue evitaram, attmi- 
dendo-o, amargas dosillusões. para st e mes- 
mo para aquelles que o projeeto pretende be- 
nsflclsr, Isto sem haverem os Sr» i.eg-iad' - 
res assumido a immanm» responasldiid xle •)• 
provocar serias porfurbnçõt» no irabalh» s 
prodUcc^O nadoP ('As. que psei '' 
monto. )i«ra O bem do Pi trio, 
•conomlss mente combabd» pe 
bllldiidc e Jámsls en-mlo» j>e" 
vaçfle» excessiva» qoe me mo 
mensn prosiiei-M-olo material 
Hiodu, propõr • «ilfibeleovr. 

ftr 

prineipaes pontos que exemplificam essas aí- 
firmações. 

No art. 104 limita-se a 9|10.000 a percen- 
tagem maxima de gaz carbônico no ar das 
officinas ou fabricas. B evidentemente é essa 
uma disposição Obrigatória dos climas frios, 
transplantada, tal o qual, para o nosso meio; 
entretanto aqui ella não tem razão de- ser. 
porque, muito antes de ser attingida. essa 
proporção do gaz carbônico, as condições de 
hab.tabilidude da» salas de trabalho seriam 
péssimas, pela elevação de sua temperatura, 
c de ,-ua taxa de humidde, em. conseqüência 
dtf calor e da agua desprendidos pelos operá- 
rios. Miesmo nas salas de cinemas, om que 
»c aceumuliun grandes massas de indivíduos, 
as abertura» noturac» não estabelecidas pro- 

o taimeute, são sufflelentes para impedirem 
q-i ■ o gaz carbônico attlnja o numero limi- 
te úsd.cãdo peio actunl projeeto, como expe- 
r cncUi» dire-tas o dcmonsti-aram. O que o 
leg slador deveria, pois, o-tabelecer, seria slm- 
plesmente que a tomperatlira e a humidade 
do ar não deveriam nunca excedei-, de uma 
certa quantidade, correspondente a desses 
elemento» no ar exterior, o que põdc ser pra- 
ticamente estabelecido pelo cata-thermomo- 
tro. 

O paragrapho h) do artigo 105 torna 
obrigatoHo o aquecimento dos locaes de tra- 
b«'ho. quando a tenipemtura attlnglr ou 
vier abaixo de 16. 

Ora, todo» os estados moderno» provam 
que as condições optimas de trabalho phy- 
- ico ou mental estão justamente abaixo de 
16°. A disposição, pois deveria mesmo ser o 
Inverso de que é. no projeeto. so fosso pmtl- 
(-.(inetite possível realizar, ns» condições no- 
. ■ ei . lii» atellers fahrl». o «halxamento 
d» temiaratunt. o quo Infelizmente ainda n&o 

nao ousar 

Emp relação A» dl-nOsFÕ"» etp-r'»*» d.» 
ti-ihalho eommspetnl «1e qn- ti--*-» o T ir** 
VI do orojsefo ha que ponderar o •-">1 ' *'•: | 

O Crt. 34 volta a marear o I d)":ho d"i- ' 
r'o de 8 hora- que »e afigura in»iifficlenlc pe- 
lo» motivos já exposto». 

O (Pa comrrr l'( '"l d" 16 hora» ut"!.» é O 
geralmente adepta do em todo o mundo. 

Contra e»»c horário de ■ P z h ts» ntel» 
não se rebeUn n numerosa cla»-e do- empre- ' 
gndo» do eonimcrclu: ao rontr»r,o. com "<<• 
tbn lASinoo f tejii. com virfeoo ainda ! 
Ivi noueo, nna mantteslrcfie» promov Ias pe- j 
Ia etn»>(' Am" 56 de OtiUib-o pa»»ado, "dia do , 
emp "gndi' do commereb)"! 

Rara honra dessa laboriosa i-1a*»e. da 
qual grande parte ('«tá em oiena jtivenlude ; 
e representa uma da» melhore» es|)eram' S ' 
dft grande Brasil futuro, ella pão desola uma 
i egulamcntição do trabalho, que lhe tolha as 
intointiva». que 'be dé lazei-c- exce»»lvo« pro- 
pielo» á limUnçâo e mosmo fl esiagnncãn de 
Mm carreira e que th» .çmbníSHC^ cmfltn a 
pe- slbilldade de methoprr o (•em er nu vi<l' 
eommerclfcl, tomando e»ds qual, em tempo 
opportuno. a posição dc dirigente que. pelo 
mérito, pele IntoUigencla. pda honestidade e 
pe'o amor no trabalho lhe possa caber. Exem- 
p'oa de nacensõe» de»s,i natureza, o- v* "a 
ocmmerclal. felizmente oonstitkiern. formosa 
regre, em noa*o p»'z. Anui. ao contrario do 
que Acontece no Velho Mundo, onde. geral- 
mente. a chefia das firma» commorciacs cons- 
tltue um patrtmonto de familln, é freqüente 
ser o empregado de hontem o socto ou mes- 
mo o chefe dc hoje. 

E»»s nobre orientação foi afflrmada a 
este prêmio por um do» lllustre'- dlrectore» 
da maior associação de empregado.» do com- 
merclo da America do Sul e. seguramente, 
também, umn da» maiore» do mundo: "A»»o- 
elação do» Empregados no Commerclo do Rio 
dc Janeiro", com seus 25 mil aasocisdos o 
com a »na admirável orgmirucão. Não 6 
pfeclzo dizer mais. 

O art. 65 prohlbc. de novo. no enmmer- 
eto, o trabalho nocturno d»» mulheres. Não 
parree que motivo» physlologicos tornem a 
mulher mala Incapaz para o serviço noctur- 
no do que os homens, maximé, estabelecendo" 
o projeeto (art. 1S § 2"). que por rtoefurno 
se entende o trabalho diário além das 6 ho- 
ras da tarde. 

Esta restrlcção ao trabalho feminino se- 
rá mais um entrave que na mulheres encon- 
trarão para a sua admissão nns casas com- 
morciacs. 

O art. 36 estabelece que "em caso de sc- 
cidente o patrão é obrigado a prestar assis- 
tência medica e pharmnceutlca ao emprega- 
do. cujo logar lhe será mantido, até tre» me- 
zes". 

rergunta-ae: a manutenção do logar 
oomprchend-- a garantia do ordenado? 

No caso «iffirmativo e«»e ordenado é ga- 
rantido por inteiro, ou cora as deducções le- 
gues estabelecidas na lei de accldentc no tra- 
balho a ouc »- refere a segunda parte do 
mesmo artigo 96? 

O art. 97, estabelecendo que "os empre- 
gado» das sociedades anonymas e companhias 
limitadas terão direito A percepção annual de 
uma percentagem sobre o lucro bruto das 
mesmas, proporcional aos vencimentos de ca- 
da empregado" é insustentável, porque fere 
de frente e do modo flagrante o art. 72 5 17 
da. Constituição Federal, que garante o direi- 
to do propriedade em toda a sua plenitude, 
gnJva a- desapropriação por necessidade ou 
utilidade publica, mediania indemnbeação pré- 
via.. 

Além da Inoonstltucionalidade de tal dis- 
positivo, oororre que olle consagra principio 
que até hoje ainda não foi Incorporado na 
legislação social dos paizos mais adeantados 
do mundo. Em França, por vasto e cuida- 
doso inquérito, a maioria, «enfio a unanimi- 
dade de opiniões autorizadas, manifestou-se 
em absoluto contraria A obrigatolredude, es- 
tabelecida em lei. de tal pre-clto. 

Oocorre. ainda que a redaccão do artigo 
do projeeto importa na exclusão do patrão 
da eopartiripaçÃo nos lucro.» brutos que de- 
verão ser distribuídos sõmente pelos que re- 
cebérem vencimentos. 

Póde-se, em remate dizer que o artigo 
97, mandando distribuir annualmente uma 
porcentagem, nliAs não indicada, sobre o lu- 
cro bruto dos sociedades anonymas e limita- 
das mercantis, aos empregados em proporção 
aos seus vencimentos, encerra, tamanho con- 
trasenso que custa cpér que conste do pro- 
jeeto. A e-jpres»ão mesmo cm sl é absurda, 
visto que n palavra — lucro — rigorosamen- 
te só significa o ganho proveniente de qual- 
quer negocio depois de descontadas as despe, 
zas. A dlffcrença entro a somma empregada 
e a somma apurada cm uma transacção oom- 
merclal está Infallivelmente sujeita As despe- 
zas indispensável» ou intrínsecas a tal trans- 
acção, e não raro não é sufficiente para co- 
hril-as, resultando um "déficit" ou prejuízo 
Ora, neste caso, distribuir uma gratificação 
sobre aqivella sommn llliquida e incerta, se- 
ria augmentar esse déficit ou prejuízo, o que 
é de facto o maio'- contrasenso Imaginável, 
om «emelhante assumpto. 

se roDcc.nu o. 
Kx-ecubida a disposição do projeeto, vl- 

im ella no» impedir dc gmwr o» rápido» e fu- 
gtivo» liiMtnnt*» do bous condições de traba- 
lho que o nuas ovllms. troplcul rurumente nos 
cometle. 

O poragrepho r) do mesmo arHgo 165 
repre enta disposições soguratuenle européus 
o de lo.Io absui-dns o InadapUivrl» entro nós. 
A formação de grande» iiuanlldades de vapor 
d' igua. mu, aalaa d»» fabrica», se fosso com- 
b ilida |>elo luiuecimeiiln, como manda o 
pioject" •• pela injecção do ai- quente c fe- 
rbimcnU) de toda» as abertura», por onde «e 
pce>~a introduzir o ar externo, tornaria impos- 

vel a evupordção cutanoa o pulmonar quo 
são o mecanismo mala Importante do oliml- 
nocàn do calor fomiiido om nosso organismo 
oo*c» alia» tomperaturas. Taos modldas. se 
f. rem applU 'dos, conduziriam, flnnlmonta. 
■o mAo c fir. ao enfmquoclmonto o mesmo á 
n urtx-, oa oie-rarlos que nossas condições vl- 
veacem. 

No artigo 166 fulla-ss dos díunuOs causa- 
dc» pelo ar rarefeito nos trubalho» o serviços 
terrealrea, realizado» a grande altitudo. E' 
cxcut-ido dizer quo em todo o território bm- 
sileiru não existe um so local habitado, do 
altitude sufflcientoinonte grande, para pro- 
duzir oh offeitoa do ar rarefeito. As prlmolras 
modificações do organlstr»» rlõ começam n 
tXlailr. e aasilll mesmo »A rev«l»ve)s A mais 
(Vü i U aualy ph;- iologicu, a Partir do 
í.ami metros de altitude; mesmo no pomo 
cuimiuante 'Io Bra,--il, u S.006 metrô» de alti- 
tnde, no pico do Itatluya. não haverlp necee- 
s dade de disposições ospoclaos, destinadas a 
combater a rurefacçio do sj . Essa dlsposl- 
çfio. portanto, é do todo destituída do el- 
gniflcaçâo, no Brasil. 

O art. 99. que procura de alguma forma 
favorecer os patrões tornando exigivel uma 
Indemnização dos empregados noa tres casos 
que enumera não estabelece o modo de ga- 
rantir esse direito, o que é uma lacuna que 
cumpre supprlr. 

O art. 100 impõe ao» patrões o paga- 
mento. aos empregados do eommcrrio do or- 
denado por inteiro durante o tempo de sua 
incorporação para o serviço militar, entretan- 
to o £.rt. 84 está assim redigido; "aos em- 
pregado» e sorteados para o serviço militar 
serão pagos, pelas emprezas comprehendidas 
nas caixas de pensões. 30 % do respectivo 
vencimento emquanto durar aquelle serviço"', i 

O artigo 111 é o mal» grave de todos, 
quantos tenham este projeeto; eile prohlbo 
todo trabalho que imiiortar na repetição eoa- 
tlnua dos mesmos movimentos; ora, a condi- 
ção essencial du diminuição da fadiga pliysi- 
ci e mental ,bem como do augmento du ino- 
ducção, reside especialmente em tiansformar 
o trabalho cm acçõe» automatlcas, o que «ó se 
consegue pela repetição continua dos mesmos 
movimentos. B' esse o único caminho « seguir 
« constituo a base de toda a aprendizagem, 
dc todos os aperfeiçoamento» do trabalho, e 
de toda a crescente appllcaçâo das nutchlmis 
na industria moderna. Essa disposição vai 
dc ein outro a toda» as leis, hoje, tão bem en- 
tabelecldas, que regulam o funccionamento 
do organismo humano e sobre a» quaes se 
baseiam todos os methodos de educação: ella 
introduziria. .»e fosse applicada, uma verda- 
deira anarchia e impediria, completamente, 
todo o principio de divisão do trabalho e de 
especialização, sem os quaos não pôde haver 
evolução, a qual se traduz, aqui. polo au- 
gmento da producção e pelo seu baratea- 
mento. 

O art. 113 do projeeto manda que os ln- 
dustriaes forneçam. obrigatoriamente, aos 
operários, oculos, luvas e outros meios de 
protecção contra os acchientee do trabalho, 
som determinar que os operários, por sua 
vez. deverão ficar obrigados, na vigência da 
disposição, ao uso dos meios de protecção for- 
necidos peloe patrões. Ora. sem tal obrigato- 
riedade. para oe operários, nada »e consegui 
rfi, por isso que na maioria de nossas usinas 
de fundição e em outro» estabelecimentos os 
patrões .IA põem A disposição dos operários 
oculos, luvas, etc., acontecendo que. taes 
meios de protecção nunca são aiproveitados, 
devido A destdla do» trabalhadores, que são. 
em regra, refractarlos n toda o qualquer me- 
dida de prevenção. 

Sem conibater, pois essa imprevidenda 
dos trabalhadores, constituirá grave injustl- 
çc obrigar, em pura perda, os patrões qne 
ainda não fizeram acquisição de taes meios 
protectores a não pequenos dispendios. 

Estabelecida, para oe operários, a obri- 
gatoriedade do uso dos meios de protecção, 
contra os riscos do trabalho, que forem pos- 
tos á sua disposição, é que a lei poderá com 
justiça, tomar obrigatório para os patrões o 
fornecimento de taes meios. 

Já vai longe esta Jornada, mas ê preci- 
so continuar. 

No tocante á fiscalizaçfio da execução da 
lei ficam o commereio e a industria, sujeitos 
ao seguinte regimen: 

— Fiscalização do Conselho Nacional do 
Trabalho (art. 129), na Capital Federal c do 
um Delegado do mesmo Conselho nos Esta- 
dos e no Território do Acre. (Art. 131). 

— Fiscalizaçfio de um Insjüector Geral 
(art. 132) com as attrlbulções que enumera. 

— Fiscalizaçfio de inspectores do traba- 
lho para as disposições do Titulo VII do pro- 
jeeto. quo »e refere á hygtene e segurança do 
trabalho (art«. 127 o 128). 

— Fiscalização que "poderá ser errada 
peio Conselho Nacional do Trabalho"' para 
melhor execução Ia» leis e regulamentos so- 
bre asnmutos de sua competência, ou para a 
propaganda de instituições creada» d» ao 
tírdo com essas leis e regulamentos", (arti- 
go 129). 

—Fiscalização especial das caixas de pen- 
são. (Art. 70). 

O projeeto não Indica a remuneração, nem 
quem pagará as despezas dessas fiscalizações, 
excepto quanto aos fiscaes da ciasse de quo 
trata o art. 134, que serão pagos por Quo- 
tas cobradas das emprezas fiscalizadas. 

Deixa o Centro Industrial do Brasil do 
fazer commentarios sobre essas variadas fôr- 
mas de fiscalização exercidas por vários func- 
cionarios, cujos ordenados provavelmente te- 
rão de sahir das quotas que serão impostas ás 
emprezas o ás casas commerciães, porque o 
mais leve exame deve fazer ver não sô o onfis 
pesadíssimo que isso representará, como a 
balburdla desnecessária que trará á adminis- 
tração, tanto das emprezas Industrlaea como 
das casas commerciães, as quaes terão certa- 
mente como os mais vigilantes fiscae» os seua 
proprios operários e empregados, ou mesmo 
qualquer extranho. nos termos do art. 128. 

Cabem aqui, porém, algumas ponderações 
sobre as attribuições que o projeeto confere 
»- c-inselho Nacional do Trabalho.. 

São ellos: 

1.° — Fundai a» 'ierogações na du- 
ração do trabalb : S 1") " 

2.° — Propor i ci c'" ão das caixas dc pen- 
sões depois d. nimtnios') inquérito sobro a 
situação econômica ■<'•:,! da classe. (Ar- 
tigo 26). 

3.° — Opinai «ob! • a applloftíão dos fun- 
dos disponíveis da a ua de pensões (art. 35 
e paragrapho unlcc i 

4.° — Designar uni d"" Neus membros para 
representar o Consclix -Nacional do Trabalho 
no Conselho de . .dmii i.»tração das caixas de 
pensões (art. 66,i. 

5." — Orga' ■: . ;«.■> instituições para a 
eleição dos n: 'renree' d" administração das 
mesmas caixas ( rl. 56, S 1°). 

6.° — Resolver d gráo do recurso as 
questões de hala Iti. io das caixas dc pen- 
sões (art. 66). 

7.° — Tomar a ■ ledidas necessárias & 
execução da pre . ' le; (art. 67). 

8.° — Tomar lod ccimento © resolver so- 
bre: a) esoolha do hdnco em que deverá ser 
aberta a conta espoc-lji de cada caixa de pen- 
são; b) diminuição t.mporaria das quotas de 
auxílios e pensões; *4> aoquisição de prédios 
para séde soei .laaif: exas; d) accõrdo com 
as caixas bene centiji u. existentes para. as- 
sumirem as nev i» o i divo e passivo dessas 
caixas; _e) accfirço c-m a» emprezas para re- 
ceberem" as rcí-,' ' y-í.caixas os seus fundos 
especiaes de a !t< e pensões, asssu- 
mindo taes obr , çã ). (art. 68). 

9.° — Approv - .. regulamento interno de 
cada caixa (art. l» 

10.° — Org.tni/* .a fiscalização das cai- 
xas, nomeando os rtjcac- que Corem necessá- 
rios e dam!. Ihco ■ . íiucçõos necessárias 
para esse fim i 731. 

11.° —- Fixar -e»>.-i(mente a quota com 
quo cada 'caixa dovra tribulr (art. 71). 

12.° — Examlnir • approvar a creaçâo 
de uma caixa dc ro-f- i.. o Inter-proflsslonal. 
(art. 88). 

13.° — Aul /ai o emprego do reservas 
financeiras d i c oxas de roseguro em auxilio 
das coopera ti .v dc on, amo o. e construcção, 
ou á caixa de cr. dfo : rkiola dc responsabi- 
lidade solidaria e lilimitada (systema Kalffei- 
scn). (art. 89). 

14.° — Veiar disposições da lei com 
relação ao trcúialfto umerciul (art. 102). 

15.° — SuperiinaUr"r o.» serviço» de fisca- 
lização para e conveniente appllcaçâo das me- 
dida» eatubel» chia» «esla Dei (art. 129). 

16.° — < r>' r • ' iço» de flscaMzaqão " 
(propaganda, bãxn.lo revulamínto cspeulail 
para enda ser) i u i. 13 !). 

17." — Sup a ml -■ o «('''('"Çü do fircali- 
zação da» Con. • i, liia) iuc operam cm rcç1: 
roa operário» (»ri . no projeeto, té »e 298, 
certamente por .lima ' nmn qe revisão). 

18.° — Baixaj' limtnicçõe para os Conse- 
lhos de Couclll i» no D, tríeto Federal o noa 
Estados (art.* 1 IN). 

19.° — Organizar ura registro dos syndi- 
calos o cÔopcratlvas constituídas cm todo o 
paiz, de accõrdo com a lei n. 1.637, do 1907, 
(art. 141). 

20.° — Decida cm gráo de recurso e irre- 
corrlvel sobre «j multas importa» pelos en- 
carregados da imoccção ç da flMcuiizaçâo (ar- 
tigo 143). í /j 

A nomenclati das attribulçõos assim 
expostas mostra o culto e a Importância da 
acção que terá de exercer o Conselho Nacional 
do Trabalho. 

Por sua uataratA pmlem ei loa «cr ol«»- 
niflcadaa do Hcgulht* modo: 

1.* — Acçfio pxruilzsdora (art». 2 I 11 — 
26 —. 55 e para a ilibo único — 56 —— 67 — 
«s — 44 —• 98 ... *3 - 102 — 129 — artigo 
sem numero «• 141). 

2." —- Acçflu 4#lll«!raU** (art». 80 * 1* —■ 
70 -- 71 — 134 - 335). 

3.® — Ai cão jãujl Uva (ntc. 66 n 143). 
A OOBlpptenria para a llscaliznçaa enqUa- 

dra-ne bem nu natureza c fln» da i"reação de»- 
■»' imimrtnnU) urgão da administração pu- 
blica. 

A eompetonéta para bolxar regulamentos 
o initrurções pura u execução dc serviço» de- 
corrente» iv', .. mal* iluda, a d« flx ir quõ- 
te.» de contributtão paru a execução do» mes- 
mos serviço» psrece collldlr com •>» disiKXsitl- 
vos do art. 48 S 1° du Constituição FVderal 
que reserva l»>s attrlbulções, privativamente, 
ao Presidente da Republica. 

A competencl» pura resolver, em gráo de 
recurso «obre u» mntUi» inipostas pelo» l»»»|io- 
ctorc» do trabalho (urt. 148) de nenhuma fôr- 
ma pôde ter o ciirunter (b irreorriu l. pois, 
Isso eqüivaleria 4 arcuç&o dc tim tribunal sul 
gene ei», em flagrante antagonismo com a or- 
ganização Judiciaria, nacional O cerceamento do 
direito de recorrei livremente nns tribunac» 
competente:: um todo-1 oa oosu» de lesão de Al- 
r oi to- 

do to n. 265 em conjun- IV) c«tud 
to rcHtilta: 

1.° qile alio cogitou errar pam os opera- 
rlos e empregadi»» do commerclo e da indus- 
tria, sômento vtuitagens, regalia», direitos, 
»em o» correspondente- dovores e para o pa 
tronaIo, tanto da. Industria, como do commer- 
eio, eômonto onu», cnairgo», deveras «em di- 
reitos cm-responrtenies. a não ser a plaionlcu 
disposição do art. 99; 

f.* — que esses benefícios «os empregados 
c operários, na pratica «ão mais apparentc» do 
que reaos, porqtic, sob o aspecto geral: 

n) — a diminuição geral do poder produ 
otlvo pela restricção forçada das hora» do tra- 
balho u 48 horas por semana, para os adultos 
e 30 para os menorca e essas todas ainda des- 
falcadas, no computo geral do «nno, cia» cor- 
respondenles aos 15 dias de férias, consigna- 
das no art. 8°. 

C) —- o» encargos representado» pelas quõ- 
tn» dc fisoaliznçãa de varias espécies, pclu in- 
strucção a ministrar a menores analphabe- 
tos. pela contribuição para as caixa.» do poii- 
sõee, pelo» salários a pagar An mulhcree du- 
rante a inacttvldide proveniente do parto, a 
todos o» empregado» o operários pelas féria», 
aos sorteado^ pura o serviço militar, terão 
como immedlala conseqüência o encarecimon- 
to da vida, que «ttlnglrá por Igual não sô a 
pjitrões e operários, como a todo» os habitan- 
tes do território nacional; 

8.° — Esse encarecimento da vida num 
Palz de pequena densidade de população corno 
o Brasil, será o maior factor para o seu en- 
fraquecimento. economlco na coneurrencla 
mundial com todo» os paize» de grande popu- 
lação que, produzindo cada vez mais, cada vez 
mala barato produzirão; 

_4.° Individualmente considerada, a appll- 
caçao de uma tabella de trabalho restrictiva 
e uniformo tanto aos indivldno» mai» fortes 
mais Jnlelllgente». mais capazes, mais ambi- 
ciosos, como aos menos fortes, menos Intclll- 
gentes, mono» capiges é cercear do modo in- 
justo c pernlclnsn a liberdade impedlrtdo. ou. 
pelo menos lUffl- ultando grandemente que 
mais raprtamente progridam e melhorem a 
«ua po»içfto na soceidade uquolles que o pos- 
sam fazer. 

Estas são a» considerações que, sob os 
pontos do maior relevância. Julga erte Cen- 
tro dever fazer paru que a lei a ser votada 
seja expurgada do disposições inexequheis 
c ruinosns par.) os interesses, tanto do» pa- 
trões como do» p-oprlo» empregados c oiie- 
rarios. 

Entendendo ei i» i»rn.Jecto do lei com uma 
parte considerável do trabalho brasiiclro, 
esto Centro está certo de que as luzes do 
Congresso Nacional pfojuzlrão, afinal, uma 
legislação digne da. sua elevada cultura e ca- 
paz de trazer fru to» benéficos ao progres- 
so da Patria Braslfislra, p ra o qual a agri- 
cultura, a industria o o commerclo nacionaes 
se ufanam de contribuir com o melhor de 
«eus esforços. 

Rio de Jnnciro. :26 de Novembro de 1923. 
Gabriel O-orlo d > Alm-Vía, Presidente 

interino do Centro Industrial do Brasil. 
A. A. de Araújo Franco. Pre-ldente da 

Associação Coniraeri'1»! do Rio de Janeiro 
e da Federação cia:, As/n/iações Commerciães 
do Brasil. 

Dr. Carlos da Rocha Faria, Presidente 
do Centro Industrial de Fiação e Teceiagetn 
de Algodão. 

Alberto Teixeira Ponvista. Presidente da 
Associação Bancaria do Rio de Janeiro. 

Conde Francisco' Mntnrazzo, Presidente 
rio Centro dos Inriusixiabs do Fiação e Tece- 
lagem de RSo Paulo. 

■iosé Cai-lo» dc ílacerio Soar©». Presiden- 
te da Associação Commerolal de São Paulo. 

Samuel de Oliveira. Presidente da Asso- 
ciação dos Emipregaídos no Commerclo do 
Rio de Janeiro. 

Euiz Baptista Lopes. Presidente do Cen- 
tro de Comraerclo © Industria do Rio de 
Janeiro. 

Galeno Gome». Presidente do Centro do 
Commerclo de Café. 

Joaquim Car vai beiro da Costa. Vice-Pre- 
sidente cm exercício da Liga .do Commereio. 

José A. Silva. Presidente da Associação 
das Companhias de Seguros. 

César Augusto Eordalio, Presidente do 
Centro da Industria de Calçados e Commer- 
eio de Couros. 

Antonlo Januzzi, Presidente da aocicdade 
des Constructores Civis do Rio de Janeiro. 

F. de Oliveira Passos. Presidente do 
Centro de Industriara cm Serraria. 

.1. M. Loureiro Sobrinho. Presidente do 
Centro de Industriaes em Maruenaria. 

Oscar Weinchenlc. Presidente da Asso- 
ciação das Emprezas de Serviços Públicos 
Urbanos do Brasil. 

Alfredo Duprat. Presidente da Associação 
dos Industriara e Commerciantes Graphicos de 
São Paul' 

REVISTA DOS ESTADOS 

RIO DE JANEIRO 

NITMEROUT: — Sob a presidência do 
Sr. Desembargador Antonino Neves, secreta- 
riado polo Sr. Dr. Tiburclo Valeriano de 
Carvalho, reunio-se hontem em ses.-l.o o Tri- 
bunal dq Relação. 

Corqpareceram os Srs. Desembargadores 
Eloy Teixeira, Olivolra Machado Júnior, No- 
gueira llorres, Silva Brandão, Godoy e Vas- 
concellos. Custodio da Silveira, Pinho Júnior 
e Bittencourt Sampaio Júnior, Procurador 
Geral do Estado. 

Juuíambntos: — Reclamação de antigüi- 
dade.— N. 79. — Nltherohy. — Recla- 
mante, o Bacharel Damaso Corrêa Coelho. 
— Relator, o Sr. Desembargador Pinho Jú- 
nior. — Julgou-se improcedente a reclama- 
ção contra os votos dos Srs. Desembargado- 
rts Nogueira Torres e Custodio da Silveira. 

Embargos nos aggravos eiveis: — Nu- 
mero 843. — Araruama. — Embargante, o 
aggravado, George Harry' Flertlage. Embar- 
gado, o aggravante, Fellípe Lopes. — Rela- 
tor, o Sr. Desembargador Godoy e Vascon- 
cellos. •— Rejeitaram os embargos para con- 
firmar a declsfio embargada, unanimemente. 

N. 3.008. — Parahyba do SU1. — Em- 
bargante», os aggravados, Fellpp© Pereira 
Nunes e outros herdeiros da Baroneza de 
S, CarJos Embargados os aggrtfvántes. Dr. 
Sebastião Toste» de Alvarenga, sua mulher 
c outros. — Relator, o Sr, Desembargador 
Oliveira Machado Júnior. _ - Julgaram pro- 
cedente a preliminar de não ser caso de em- 
bargo». contra" os votos do» Srs. Desembar- 
gadores Relator, Eloy Teixeira e Pinho Jú- 
nior. Para redigir o acórdão foi designado 
o Sr. Desembargador Silva Brandão. Pelos 
embargados fallou o Dr. Henrique Castrlo- 
to de Figueiredo s Mello. 

Embargos naa appellações cíveis: — Nu- 
mero 3.241. — Rezende. — Embargante, o 
■ippollante, Antonlo Bçllarmlno de Camargo. 
Embargados, os appellados. Francisco de Al- 
buquerqus Campo» e 9iia mulher. — Rela- 
tor, o Sr. Desembargador Oliveira Machado 
Júnior. — Rejeitaram o» embargos para 
«i,atentar ' à decisão embargada, unanime- 
mente. 

N. 3.163.,.— Cambucy. — Embargante. 
o appellqdO, Joaquim de Almeida Jumor. 
Epibargada, a appellunlc. D. Lii. üiU V .* 
Mala. - Relator/, o Sr. Desembargador 
eloy e Vawi onceilos. — Rcautaram (>s c ; 

burgos para sustentar n decisão ombara ;.l 
conlra o voto de Sr. Urarmbargador Pir,h<> 
Júnior. Pólo embargante fallou o Dr. Levi 
Fernandes Carneiro. 

Alipellação eivei. — N. 3.381. Nitlre- 
rohy. — Appellate, a Prefeitura Municipal. 
Appellado, Bernardo da Silva Monteiro. 
Relator, o Sr. Desembargador Eioy Teixei- 
ra. — Deram provimento em parto a appcl- 
lação, pára que seja, o damno verificado na 
execução, unanimemente. Declarou-se .mpe- 
dldo o Sr. Desenvbargador Pinho Júnior. | 

— Acham-se sobre A me:(i para julga- 
mento; , .. 

Embargos d© .declaração no aggravo ci- 
N. 939. — Nltherohy. — Relator, o 

6° anno medico Clinica Obstetrica — As 
10 horas na Maternidade das Larangeiras — 
Edmundo Sernerraro, Luiz Affoneo de Faria, 
Jorge de Queiroz, Moraes, José do Amaral 
Menezes, João Caetano da Costa, Jacintho 
Taliberte, Carmella Jullani, Carlos Chrljto, 
Silvino Pacheco de Araújo, Dantes Romanó, 
Heitor Pires de Campos, Carlos Burico Gomes. 

Turma supplementar — Milton B. Gui- 
marães Carneiro, João Machado Alvim, Bnrl- 
queta de Araújo Macedo, João de Araújo Lo- 
pes. Augustinho Martins de Oliveira, Floriano 
Augusto Soares de Souza. José Joaquim de 
Almeida. Manoel de Castro. 

2° anno de Pharmacia ás 10 horas — Joa- 
quim Rosas, José de Carvalho Mendonça, 
Walter do Prado Ferraz Ramo», Odilon Leite 
Ferraz, Vital Passos de Mello, Walter do Pra- 
do Dantas, Rolando Lengruber, Paulo Veiga. 
Bsteila Lainber de Miranda, Josíno Gonçal- 
ves, Eloy Teixeira, de Figueiredo Cortes, João 
Moojan de Oliveira. 

Turma supplementar — Rolando Cuyi- 
glione. Santos Ferreira Gabari a, Galeno l* er- 
nandes dos Santos. Henrique da Silveira Feljó, 
Ferdinando Alberii o de Sonza Silveira Filho, 
José Luiz de Godoy, Armando Bastos. Falk 
Sacavem de Brito, João Tafuri, Gustavo Adol- 
pho de Lima. Alcidès de Almeida, Maria Olga 
Tovar Bicudo. 

vol; 
Sr. Desembargador Eloy Teixeira 

Aggravo eivei «D separado. — Nume. 
Tr, 1.130. — Bom Jardim — Relator, o Sr. 
Desembargador Machado Jutilor. 

AKgrnvo eivei d© petlçã". N. 1." .. 
— Pctropêlll. — Relator, o Sr. Deaembarga- 
dor Nogueira Torres. 

Causas com dia: 
Rmbargo» na app©Ilaç*o eive!. — Nu- 

mero 3.387. — flanta Maria Mngdilenu. — 
Relator, o Sr. Desembargador Godoy c Vas- 
concellos. , , 

— O Sr. Dr. 1/eon lloussoliére-. Jm* 
Federal, concedeu as orden» de "habtas-cor- 
pu»" Impetrada» pelo Sr. Altivo do Vail® c 
iPlva em favor de Antonlo d© Souza Ume 
rio Manoel Gomes de Azular e Jo«é Garopo» 
Neve» sorteados para o serviço militar pe- 
lo» municípios de 8»o Francisco do Paula. 
CuntagaUo e São Sebastião do Alto. 

 O referido magistrado concedeu as 
ordens de "haheaa-corpua". impetrada» pelo 
Sr. Elias Cabral em favor de Adio Hanse» 
e João Vallinho, sorteado» pai ( o serviço 
militar pelos munlclploo do Pelropolls e Ita- 
pcrui^i ^ jn^mo magistrado o Sr Altivo 

do Vali© o 8Uva, impetrou ordens de "ha- 
beas-eorpu»" em ftivor do» '.nteados Joec 
Br um d© Oliveira. Joaquim Ribeiro de Cam- 
pos, José Joaquim Gome» Júnior, José An- ii.^vétoén Tiinlni* Amuintlo Pereira > a- dnido Bnptlsta Júnior Armando Pereira 
lenic Toribl» Ucrdy. José Lourenço do Car- 
mo c Aristldes Januario da Cru», sorteado» 
nfloi» municípios do Masduiona. Caínbucy. 
Bom Jaixüm, FrlburgO o Itaporuna. 
  Na ultima corrarçwo matutina étre- 

cluuda pelo pessoal encarregado da flsealten 
cão do leite, foram appiehendldn» © cxtunl' 
i adas 17 amostra», sendo considerada» boas 
11 o adulteradas 0. 

Anno medico — Anatomia Physiologiop- 
Pathologlcn. A» 9 hora» — Nanwen Araújo. 
Oscar ITerixvlra dí» Silva Júnior, Antonu 
Theodoro de Assi» Pereira, Eduardo Martin» 
da Co«la Cruz, Darlo dc Campo» Barro», üe- 
waldo Corrêa do Araújo. Manoel MigueUote 
Vlanna. Sylvio d© Abreu Fialho. Paulo ^Trl- 
1-,, ,i,. Macedo. FrauoleOo Figueira da Coata go de Macedo, Francisco Figueira 
Cruz. 

Turma supplementar — Ary Amlzamo, 
Clemente Holtman Júnior, Rnymundo Be- 
zerra de Menezes. José Pnschoai. OsorloTl»- 
muturgo Cezar, Abílio Jos4: tíecco, Joac 1-a- 
ptlsta lareira. Domingo» Homero Sobrinho, 
Joaquim Bnrbosa de Figueiredo, Fernando 
Eindio AVendliausen. 

4° anno medico — Pathologla Geral e 
Pharmacologia. As 9 horas no Instituto Ana- 
tômico — Fausto Cardoso. Hodolpho Alves 
MiUvard. Mario Alves da 9ilva Campos, Al- 
berto Alves de Mello, Hamilton dc Araújo 
Nelson. Hermllio Gomes Ferreira, Oswuido 
Monteiro, Antonio Pedro dn Costa Reis, 
Adauto Ribeiro, Raymundo Vosslo Brigido. 

Turma supplementar — Jocelyn Ferreira 
Fraga, Clementino Canabrava Filho, Lafayet- 
te S. Martins Rodrigues Pereira, Gilberto 
Salgado Gama, Faustq. Guc. ner, Heitor de 
Paulo Menezes, Antonio Aquino Pereira, Joa- 
quim Nicolau Mala dc Brito, Clemente Nena- 
drado Fernandes, João Januario de Maga- 
lhães . 

2" chamada — Pedro Garande Mario do 
Alvarenga. 

4° anno medico. Clinica Ophtalmoioglça. 
ás 10 horas, no Hospital da Misericórdia — 
José Lopes Ferraz Netto, Orslval Chavasoo, 
Edresi da Costa Vllla, Álvaro Peixoto Grain, 
Merval Soares Pereira, Achllles Meciano. En- 
zio Borlido Ma ia. 

6° anno medico, Anatomia Mcdico-Cirur- 
gica, As 9 horas, no Instituto Anatômico — 
Raul Moita, Nelson Augusto Pereira. Luiz 
Francisco Fernandes, Manoel Rodrigues Ca- 
Ibelro», Octavio José Amaral, Ranulpho Mo- 
reges, José Silva Barbosa, Carmo Mazzili. 
Nataiicio Lopes de Farias, Oscar Figueiredo. 

Turma supplementar — Rubens Guimu- 
rães Rocha, Carlos dos Heis Macieira, Juve- 
nal Fernandes Rosa, Alfredo Américo Leite, 
César Vieira d« Costa, Antonio Osorlo Ka- 
mslho, Aristldes Duperron Madeira, Erme- 
llndo Agnez Leão. Pedro da Silva, Troyle 
Rodrigues Barata, Amorillo César Suoena, 
Lauro Goulart Monteiro. 

6° amo medico. Clinica Cirúrgica, A» 10 
horas, no Hospital da Misericórdia — João 
Baptista dc Queiroz Ferreira, Donato Gon- 
çalves da Luz, José Luiz Combronello, Cíce- 
ro Honcrlo D'AvlIla, Victoiíno Soares Pinto, 
Plinio Brito, José de Abrandles Gonçalves. 
Nlcolcio João de Oliveira, Edison «Dutra Bar- 
roso. 

Turma supplementar — Ellziario Jun- 
queira. Sylvio Soares de Ararlpe Sucupira. 
Floriano B. Rourguy de Mendonça, Oscar da 
Co.sta Noiva, Miguel Augusto de Souza Leite, 
Aprlgin de Azevedo Rodrigues. José de Oli- 
veira Mello, Uclio do Ode» Ferreira, Euripe- 
des Rubens Zorbini, Francisco José dos Sin- 
to». 

6» anno médico Hygiene e Medicina Le- 
gal ás 11 112 horas — Porflrio Pereira Bar- 
roco. Rolando Monteiro. Mario Jorges de Car- 
valho, Antonlo Drumond Martins. Manoel da 
Motta Monteiro Lopes Sobrinho. José de 
Freitas, Hugo de Castro Pinheiro Guimarães. 
Alipio d ePaulo Ferreira. Osorlo de Souza 
Oliveira, João Tavares Colvacanti. JusiUno 
do Moraes Sarmento, Mario Nunes Mai-con- 
des, Jones Ferraz Alvin. Davld Fontoura de 
Carvalho, Oieste de Agncllo de Azambuja. 
Arnaldo Luiz Bqlesta. 

Turma supplémentar — Francisco Vieira 
de Castro. Nicomedes Luiz de Almeida. Walter 
Gomes Franklln, Jubal de Cai-valho Lima, So- 
lon Ildefonso da Silva, Joaquim do Amara!. 
Jones do Farias, Jorge Moltinho Doria. João 
Firpo Filho, Oscar Baptista do Nascimento. 
Alfredo Ferreira Touquinho. 

6° anno medico Clinica Medica As 10 ho- 
ras no Hospital da Misericórdia — Anthero do 
Prado Lisboa, Galileu Fernandes Soares de Li- 
ma, José Pereira dos Santos. Agrícola Paes de 
Barros, João dos Reis Ferreira Machado, Ne- 
cklr Freire Telles, Helion de Menézes Povoa. 
Octaclllo Guimarães Jurema, Deocleciano 
José Fereira, Avelino Heitor Nogueira Cardo- 
so, Miguel Albino de Castro. José Benedicto, 
Fagundes Marques, João Machado Velosb. 
Nestor de Almeida Vergueiro. Francisco d 
Lima Camargo. 

Turma supplementar — Carlos Martins da 
Costa. Cruz. Armênio Eleurys, João do Mene- 
zes Lyra. Armando Pinto Fernandes, Antonio 
Cabral Pio, Antonlo Rodrigues Mourão, Pin- 
Cabral Pio, Antonio Rodrigues Mourão, Pin- 
daro de Castro Faria., Altamiro da Costa Oli- 
veira, José Fernandes, Oliveira Leite. Nelson 
de Moraes Guerra. 

ESCOLA POLYTBCHNTCA DO RIO DE JA- 
NEIRO — Primeira'época de 1923. — Serão 
chamados hoje para pi"estar exame or^l, os 
aoguintes aluirmos: 

A.» 12 hora»; — Desenho de aguadas — 
Antonlo Alves Correia Nune», Vinícius Cé- 
sar Silva de Derredo, Paulo Emilio da Fon- 
seca SaraG .. Jonatha» Castellar, Mano Fer- 
nando» Gncdos, João Rodrigues do Lago -iu- 
n o». Ch- 1 mo Teixeira Lobão. João Mar- 
tins do Rego, Rodrigo d.Orsi Sobrinho, Ame- 
na Sapienzu. 

• Turma Rupplementar — Odilon Benevolo, 
César Pires de Mello, Luiz Bapti»ta da,Silva 
Pereira. Pedro Moreira Ortiz. 

A's 10 horas da manhã, serão chamados 
para prova escrlpta, os Srs. alumnos da» se- 
guintes cadeiras: — CaVulo, ftleçaniea Rado- 
nal. Astronomia, R<-;»leiicia, dós Ma teria es. 
Eiccirotechnica e Mccanlca Industrial. 

Segunda-feira. 3 do corrent". serão cha- 
mado; para prova escripta, o» Sr», alumnos 
dua seguintes cadeiras: — Descriptiva. To- 
pogrnphia. Mecânica applicada, Conatrusçao 
Machinas, Chlmica industrial. 

ceiros sargentos José Bezerra da Silva, Fru- 
tuoso Graeillano das Chagas e Manoel Hen- 
rique Pontes e cabo de esquadra Walfredo 
Alves Ribeiro, desde que satisfaçam as exi 
gencias ngulamcntares. 

— O &r. Ministro interino, «ubmetteu á 
consideração do seu collega da pasta da Jus- 
tiça o requcUmento e mais papeis em que o 
2° sargento Orlando Alves pede a concessã.) 
da medalha hVmunitarla por haver salvado 
com risco da propria_ vida, a do 1° Tenenti 
Oawaldo Pereira de Carvalho, quando estava 
prestes a afogar-se no rio Parahyba em Pin- 
damonhangaba, S. Paulo. 

— O Sr. Ministro interino, submetteu A 
consideração do seu collega da Aviação e 
Obras Publicas, o requerimento e mais papei» 
em qu© o reservista do Exercito João Lucia- 
no da Silva pede ser readmittido no lugar de 
fogulsta da Estrada de Ferro dc Goyaz e pa- 
gamento de vantagens que deixou de retfebo»- 

durante o tempo em quo servio no Exercito. 
— - O Sr. Ministro interino, solicitou do 

seu collega divlFazenda o pagamento, no The- 
sOuro Nacional, das sosuintes quantias. 
1:710$ ao Coronel João Baptista Martins fe- 
reira; de 122$ a F. Baptirta & CG de 22S$ 
ao soldado asylado Sevec.iio Fránclsco dos 
Santos. 

rtcrr.DVPE D 93 3 >T RMiTO DO RTO 
DE JANElítn — E ■ãõ" ha m i, (os holc. A» 
3 h :" I (li tarde, a •> . . v ptn dc 1 > n IO 
Intenta(áOnal Pr.vado Io 5" anno, O) U :t• 
ihvs que constituem ii 1° torma dc Abdon de 
Lima Torres a Humberto S im hcs. 

Terão inicio na segunda-feira. 3, as pro- 
vas oraes do 1° © 3° ftnno. A relação nominal 
será publicada amanhã. 

de 

d» 

ACADEMIA DE COMMERCIO — Exa- 
me de 1° Escola — A Serrotaria recebei-A o» 
requerimentos de insorlpção para todos o» 
exames de 1* época, das 12 A» 15 horas, do» 
alumno» do Curso Diurno e da» 19 ás 21 ho- 
ras. dos alumnos do Curso Nocturno. As 
prova» escriptas «aTão Iniciadas, em todas as 
Series. 5° feira, 6 do corrente. 

Curso de feria» — Recebem-se Inseri- 
pçõe» para aa aulas do Curso Preparatório, 
ilcrtlnada* ao* candldoto* so exame de ad- 
iu1»*#.», e da 1° serie, jurra a matricula dlpoeti» 
pa 2° «'Cri© do Ciireo G«rtU. as quiç» serão 
Inauguradas na 4* do correute. 

REUNIÕES 

No dln 3 do corrente, a Sqc edade Bra- 
«itelru d© Bio'ogl.i realizará a 6° m »h«o oidi• 
narla. 

Estão insGripto» pná'n' s apresentação: 
í>ii\trfbul»;<7e» hculatholoyica». Dr. Ixiiiru 
Trava-«o; ensaio» exiieriineutae* da acção 
dos colloldes «obre n imniunidíidc natural, 
Dr. Oenewio PaolWco; A 'dentes nos uni- 
mae» durante a iminunizi ção pai°a o preparo 
do sôro anU-mcmlgoot>cc'cs). 

— Afim de deliberarem sobre a comme- 
inoraçôo do 1* Curso do formatura, o» dou- 
torando» em medicina, de 1918, reunem-se 

■ hoje. As S e mela horas da noite, na séde do 
Circulo do Imprensa. 

ASSOCIAÇÕES 

ASSOÇIAÇÀO NAUTICA BRAAI LETRA 
— Realizou.»o anle-hOffilcai com .1 vultad* 
concurrcncia a «ssemblés geral dessa u»»"- 
ciação, uigão d» classe do» offlola©» da Mu-« 
rluha Mercante. - 

Fazendo. u»o da palavra o Sr. M1 moel 
Ciraha lecluruu "berta a yoaltk) discorrendo 
sobre a situação flnanõoira da Aseocincào. ít- 

. zõmlo um appctlo aos eus camaradas d» Ma- 
rlnha Mejreautc paiti que todo» Urildo» pudes- 
b«iu obter do» pqdcro» competente» ic conse- 
cução de medidas tendentes a melhorar a si- 
tuação de classe. 

Em seguida lidos e npprovados os ba- 
lancetes foi sclentlfloada n assemblêu da pre- 
sença na mesá do uma petição de vario» as- 
©ooiado» pedindo para ser nomeada uma com- 
missão afim de ser confeccionado ura memo- 
rial á*i companhlap annadoras explicando as 
aperturais em que vive a oianse actualmente. 
Posta a votos foi a Idéa unanimemente appro-' 
vada sendo pelo Sr. Rrestdont© nomeada uma 
oommissào composta do» Srs. Comnmndaatea 
Pedro Vclloso da Silveira. Luiz Outlncras. 
Gilberto do Banho e Luiz VIData para estudar 
o a«»umptc. 

Lido e approvado o parecer da Cotnmla- 
são Fiscal o Sr. Presidente em exercício Sr. 
Manoel de Souza Cunha franqueou « palavra 
delia fazendo uso o» Srs. Commandantes Ou- 
tlveras e Piloto Gilberto Banho. 

Ficou resolvido que na próxima quinta- 
feira a Asso ia ção reunir-sc-hia em assem- 
bléa extraordinária. 

Em seguida foi levantada a sessão, sendo 
verificada a presença dos Srs. Commandan- 
tes Jacintho Silva e Luiz Lagulio e Piloto 
Mario Leite .Tustlno Lobo, Chyatalino Pinto 
Martins e outros. 

EXAMES 

RECEBEDORIA DO DISTIUCTO 
FEDERAL 

Hecelcdorla do Visiricto Federal — Pre» 
ca.todos despachados: 

Juízo ua l" Vara do Orphãos o AusenUs 
entrega de »:217$S2U a favor a© Jo»epu n u 
iCcné Chfimin, — Cumpra-se. 

Juízo da I" Vara de Orphãos o Ausmlcs. 
entrega de :)3»$:!60 a favor de D. Enuha Au- 
gusta dc Almeida \«z Vieira. — tiumpra-sc. 

Ju.izo du 8* Pretória Criminai, entrega 
de 3130$ u favor de André BarthoJomeu D -■ 
gani. Cumpra-se. 

Juízo da 3° Pretória Criminai, entrega de 
241$(»3« a favor de Joaé Lopes Vasquco. — 
Cumpra-se. 

Ju.zo da 5° Pretória Criminal, entrega d» 
1:000s a favor du Antonio cauiiclo. Cum 
pru-.sB, 

Juízo da 5° Pretória Criminai, ont: 
dc 1 ;vvU$ a favor de hVancisco Alvos. 
Cumpra-se. 

Juízo da 5' Pretória Cível, entrega 
3:240 a favor do Dr. Sizlmo Rodrigues. 
Cumpra-se. 

Juizo da 5° Pretória Cível, entrevi 
323$ a favor Uc Jcsé Scares Patiiclo Jun.ut 
A C. — Cumpra i 

Juizo da 5" Pretória Civ.-I. entrega d« 
1:530$ a favor dc Erthcr Ebho. — Cum 
pra-se. 

Juizo da 5' Vara Civol, entrega de réh 
2991840 a favor de Cario Pirct© * R- -» 
Cumpra-se. 

•Tuize do 3° Vera Crimina', entreçrç d" 
600$ a favor do Tenente L>ovegildo Álvares 
Prazeres. — Cumpra-se. 

.Tu'Z() da 5' Pretória Civol entrega d© 
4;632$500 a favor de Ertlter Ebbo, — Cum- 
pj-fl-se. 

HequerlnioVitoa despachados; 
S'n — João Flrrii no Corrêa dc Araújo. 

En*rev)lG-»e. dc atcôcio (■)'■) o paia-ccr. a 
quantia do 756, esrripturando-sc a despez* 
peio modo Indicado. 

fln — C )*tor ( crnelro de Ki ia» Gnmn , 
•— Rntrevu" r de, accõrdo com o paec-er. « 
roenU,, nr "ã** escrlpttirando se a d"»pcza 
pelo modo IndCado 

ftln — f—. nr!«co .Tcrenvmo de A"'ui|^r r- 
que Maranhão. — Att''')d«-«». om face do 
parcer. 

fn — per"m-'n ft C. — Ueriltun-se O 
pro •"•«(> A I ivcrtu t r J.) Receita 

N, 2" 2X9 - Cumlldo ( ludb) di) Sdva. 
—- R» •♦llua —e no» te-mua (Io p-ireccc e 
ronforme a clneslfleoofio dada A d-a.ev t pela 
•eccão de p;1 rfMi» ((tb . i <| i ntla de 
125$, relaçímiand*--© a 
o ceed-lq necessário 1" 
e Rertltulcfle-". 

S:n — Amadeu Braga, 
no* fenuo* do parecer, n q))(intla dc 1906000. 
claRsdflcAndo-so -a despe» pelo modo indi- 
cado. 

12.441 — Ernesto Charle* Dcdtrv. — 
A' 2' sub-dlrectori.i para melhur Infonnor. 

Pb) — J Rihelrb. — Ins.rcva-sc. • 
— Gulohord Filho AC- st-,0 ^ 

revalidação, porque o exrr o •/ fn de 
OmOl PrOMÍunise. 

offlrio n. 17. da C.alxa de Arr.crtizacão. 
— Restitua-ne o processo A Caixa dc Amor- 
tização 

Officlo 1 ?"i4. de 26 d<- Maio de RÍO, dn 
delegado geral luhto A Rxpes ão Interna- 
cional. — Cobre-se n ««'lio. conforme o pa- 
recer. 

Autos de Infraccãn; 
Auto *. 13. de 1$ de Jeneiro de 1923. 

conlra Alfredo de CVIveini Santo» Re- 
metts-»e, Off1cbindo.se 

Auto n. 164, de 1923, contra AntotrioFh- 
rla da Silva. — Diante do officlo de fis. 33 
a 13 d«-*e vista novamente A firma .T, 
Lanneriix A C Limitada para dizer, bo pra- 
zo de 10 dias. o quo Julgar a bem de sua de- 
fesa . 

itii nrto ho 
ia verba "rtcposiçôc* 

Entregue *c 

PARTE JUDICIARIA 

Rio, 30 de Novembro d© 1923 

FACTILDADE DE MEDICINA DO RfO 
DK JANEIRO — Relação para os exames 
de hoje: 

1° anno medico, ás 11 horas: Mozart Fur- 
tado Nune», Romeu Rubens de Aguiar, Gil 
de Alvarenga. Adolpho Staerck. Fernando 
Qulntella, Christovão Xavier Lopes, Paulo 
CId Loureiro, Manoel Augusto de Athayde, 
Antonio Xande Filho, Camelo Mammana, 
Augusto Barbosa do Oliveira, Clnudlo Her- 
minio, OswaWo Cunha. Sylvio Lengruber 
Sertã, Heitor Baptista Regazzi. 

Turma .siipplementar: HeJIo Lopes d* 
Oliveira Lyrlo. Domingos Guilherme Ferrei- 
ra da Costa, Aguinajdo Xavier Carneiro Pes- 
soa, Guilherme de Carvalho Serrano, Bruno 
Pedro Zander, Giuirpnv Samparó. Antonio 
Rodrigues de Almeida, João Bravo Caldeira. 
Antonio Augusto Velloso, João Alves Corrêa 
Nunes, José Ori», Manoel Mediano, Mario 
Cario» Pires de Mello. 

2" anno medk-o. Anatomia, no Instituto 
Anatômico, ôe 13 horas, serão chamados to- 
dos os alumnos restante», das 1° e 2° cha- 
madas. 

3° anno medico, Physiolpgla. As 8 1|2 
horas: José de Moraes AUeiifeldcr Silva, Zey 
Bueno, Jorge Benjamin Dia» de Castro, Lou- 
renço Cyriilo, Carlos Barreto Prado, Benja- 
min Gome» de Moraes Vaseoncellos, Luiz 
Frngelli, Plinio Ribeiro Baptista Leite, Lspz 
da Silva Tavares, Arthur Damasio, Augusto 
Bastos Chave». Sulldrl Antonio Carneiro, 
Carlos Paiva Gonçalves, Luiz Pelippe Car- 
neiro de Laberda Filho. 

Turma suppienuMitar: Mario Furqulm, 
Arcado Ribeiro Vaiim. Francisco Bueno Men- 
donça de Azevedo Ne!«oa da Rocha Baeta, 
Noves, Joaquim Monteiro de Birros,' Carlos 
Smtth Júnior. Zacharias do Rego Maciel, 
Sylvio' Sampaio Leite, Sylvio da Silva Cam- 
poe. Edgard de Vaseoncellos Alvarenga, José 
Pacifico de Araújo Pereira. Fernando Rlbel- 
ro„. Alfredo Rodrigues Fragoso e Dedo Go- 
mes da Silva. 

2° turma; Manoel Barroso Meirelles, Pe- 
dro José de Castro, Delormc Neves do Car- 
valho. João Lopes Pere ra, Lúcia no Rossl, 
Gll'»orto de Carvalho Lurtosa, Roldão Tole- 
do. Francisco Vieira Martins Sobrinho, Ân- 
gelo Vieira Martins Filho. Custodio Ribeiro 
de Carvalho Junor, Oscar Sulies Filho, Ray- 
mundo Rodrigues de Loureiro Fraga, Fran- 
cisco Corrêa Leitão, Syro de Oliveira Gui- 
marães, Dr. Narri Gabriel. 

Turma supplementar; João Valerjtlm, 
Tavares, Synesio de Mello Oliveira, Francis- 
co Augusto Figueiredo, Carlos Cruz Lima, 
Edgard Shaldcrs. Eurico Fernandes, Orozim- 
bo Ribeiro da Silva Filho, Pauilno de Fellp- 
pe, Álvaro Silva, Rubens Martins Vtliela, 
Primo Cunali, Dedo Pagnni. Gentil Marcon- 
des de Moura, Antonio Emmanoel Guerreira. 

ACTOS OFFICIAES 

CÒRTE DE APPELLAÇÁO — Segunda 
Caiuara — Sob a presidência do Sr. 
Desembargador Nabuco de Abreu secretaria- 
do pelo Sr. Dr. Celso Vieira. Compareceram 
os Sr». Dexembargadorcs: Francellno Gui- 
marães. Klvlro Carrilho, Edmundo Rego' 
e o Juiz convocado Sr. Desembargador An- 
gra de oliveira. 

Julgamento» — Carta Testemunhavcl — 
N. 512 — Relator, o Sr. Desembargador 
Edmundo Rego; Suplicante: Heitor Lobo 
Supplicado: Antonlo Lomiugos Ranialho — 
Negou-se provimento, unanimemente. 

N. 9.456 — (Inventario) — Relator, o 
Sr. Desembargador Angra de Oliveira; Ag- 
gravante: Waldemar Fontoura — Aggravado: 
Joviniano dc Almeida, por «ua mulher Guto- 
mar Fontoura de Almeida — Negou-se provi- 
mento. unanimemente. 

N. 9.528 — (Registro do Marca) — Re- 
lator, o Sr Desembargador Carrilho — Ag- 
gravante: Cândido Ferreira — Aggravado»: 
Companhia Nacional de Navegação Co teini 
e a Junta Commerclal da Capital Federal — 
Negou-se provimento, unanlrhemente. 

N. 9.541 — (Inventario) — Relator. o 
Sr. Desembargador Edmundo Rego — Dr. 
Canslo da Motta Mala e agravado: Dr. MnB 
rio Penná da Rocha — Negou-se provimento, 
unanimemente. 

N. 9.547 — (Deposito de Marca) — Re 
lator, o Sr. Desembargador Edmundo Reg 
Aggravante» Schilck & Nogueira — Aggrav 
dos; Noberto Pinto da Motta e a Junta Coui 
merclal da Capital Federal. — Negou-se pro- 
vimento, unanimemente. 

N. 9.548 — (Requerimento) -— Relator, 
o Sr. Desembargador Francellno Guimarães: 
Aggravante; D. Evangeltna de Mello Pinto: 
Agravado: o Juizo — Deu-se provimento 
para que o Dr. Juiz a quo conceda a auúj-, L 
rização. limitada a administração dos bens, 
unanimemente. 

9.551 — (Inpugnação de Credito) — Re- 
lator, o Sr. Desembargador Carrilho — Ag- 
gravante; Renato Musrc; Aggravados: Viuva 
Rodolpho Neubaner & Filho — Negou-se pro- 
vimento. unanimemente. 

N. 9.554 — (Despejo) — Relator, o Sr. 
Desembargador F. Guimarães — 1° aggra- 
vantes: Rodrigues de Castro — 2° Aggravan- 
te»: B. Dieden & Companhia do Brasil —- 
Aggravados; Theodoro Wllle & C. — Nfço sa 
conheceu do aggravo dos primeiros agravan- 
tes pela illegltimldade da parte e considerou- 
se prejudicado os dos segundos, unanimemen- 
te. 

N. 9.553 — (Despejo) — Aggravante, l 
massa fallida de Torres & Rego; aggiavao -, 
Amélia Josephlna Ventura da Silva Machado., 
— Negou-se provimento, unanimemente. 

N. 9.556 — (Deposito em pagamento) — 
Aggravantes, Valerio & Companhia: aggrava• 
do, Paul Armand. liquidatario da fallencia da 
Loeres Frerés. — Negou-se provimento, una- 
nimemente. 

N. ,9.556 — (Deposito) ■— Relator, o Sr. 
Desembargador Carrilho. Aggravante, Ma- 
noel Gome»; aggravado. Luiz Zanni. Ne- 
gou-se provimento, unanimemente. 

N. 9.559 — (Despejo) — Relator, o Sj*. 
Desembargador Rego. Aggravante, Luiz o© 
Gusmão; aggravado, Ernesto Isnard. — He- 
gou-se provimento, unanimemente. 

N. 9.560 — (Fallencia) — Relator, o 8."-* 
Desembargador F. Guimarães. AggravantO. 
Jorge Amaral; aggravado, o Juizo. — No- 
gou-se provimento, unanimemente. 

Julgamentos adiados — Por indicação do» 
respectivos Relatc*'es. 

MINISTÉRIO DA GUERRA 
O Sr. Ministro interino da Guerra con- 

cedeu matricula no curso de operários espe- 
cialistas da Escola de Aviação M litar ao 1° 
sarg--nto Sebastião Coelho de Oliveira, segun- 
dos sargento» João Dias de Oliveira, Joaquim 
Wanderley Hora, Elpidio Alves Ferreira da 
Silva, Arthur Tolentino da Costa Ribeiro, 
Euclydes Correia de Araújo, Waldemar Du- 
arte Nunes e Manoel Octaviano Barreto, ter- 

Aggravo« de petição — N». 9.527. 9.553. 
8.563 e 9.561 por ter affirmado suspeição o 
Sr. Desembargador Elvho Carrilho. 

Sorteio — Ao Sr. Desembargador Fran- 
cíelino Guimarães. — Aggravo de petição — 
Na. 9.565, 9.567, 9.579 e 9.580. 

Ao Sr. Desembargador Elviro Carrilho -» 
Ns. 9,564, 9.570 e 9.578. 

Ao Sr. Desembargador Edmundo Rego — 
Ks. 9.562, 9.571 e 9.575. 

Mesa — Aggravos de petição — Ns. 9.566, 
9.568, 9,569, 9.572, 9.573, 9.574, 9.676. 9.577 "f 
9 .581, 9..>82, 9.583, 9.696 e 9.597. 

Novamente em Mesa — N. 9.561. 
Acórdão» publicados — Aggravo de peli 

cão — Ns. 6.120, 7.704, 7.617. 7,766,., S .072 
8.343 8.417, 8.476, S.995, 8.796, 8.5.38. 8..ris 
9 08)' 9.073. 9.131, 9.133, 9.187, 9.399, 9.305, 
gisil. 9.357. 9.36i; 9.451. 9.470. 9.485, 8,489, 
9.480 • 9.50» 
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